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Chapelaria Santo André 

~bV~RO F>ORTEb~ 

78, Largo dos Poveiros, 80 (Attl o ~e santo An1rt)-PORTO-Telcfone 1776 
Vendas a prestações semanais com B onus 

Unice e simpltlmtnte pars d~s~n\"Ol~er n ~enda de chapeus pera homem. cm fetuo ou palhn 

soqTElO SEMAr-õAL,\\ESTP. PP.l.A LOTARIA 0.-\ SANTA CASA DA ~llSERICORDIA 

Valor 50$00 1 ( Vinte semal}as) 1 3$00 semanais 

~scolhendo Chapeu supe· Por apresenlação ou co· Devendo mais 4 preslações 
nor ao 'alo.r. pasta 0 ex es. nhec1111ento e pagas 5 pres·1perde o direito eo premi o. 
so, e se fõr inferior, recebe . 
a dtfcrtnça em concertosfªções, enrrega 1mediara

1
Repetições passam eo nu· 

' bonets, etc. do valer a sortear. mero imediato. 
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Eepeotaculos recomendados 
pelo •Reporter X• 
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DUAS SESSÕES- A's 8 3/4 e 10 3_'4 

A REVISTA fORMIDAVEL DE INTERESSE 
E DE CRESCENTE NOVID A DE 
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Luiza Satanela, no •cartaz da moda• 

QUERO VÉR VOCE CHORAR 

Beatriz Costa, no COCHICHO Tango 
Dramatico e FADO DO POVü 

GRANDE EXITO DO QUADRO nEl: A .J .A. C>l"4 1Â.Ch 

T O D ~ S 1t S N O l T E S 

11 l? :X: lVI ! l? A. lVI ! l? u lVI ! 
Trlunfa no VARIEDADE. S ~ 
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TEATRO APOLO 
A'• 9 ·30 - Espectaculo inteiro 

A comedis de cons'ante gargalhada 

Gf.NERO LIVRE 

A PARTI LHA DO AMOR 
Soberba reali:r.açào da •Compa· 
nhia de T e a t r o A 1 e g r e• 

Brilhante desempenho de Auzenda Oliveira, 
Albertina Oliveira, Anton io de Souui, Abili(\ 
Alves, Jorge Gentil e Antonio Palma. 
Arti stice mise·en·scene de Anton!o Oomes 

O espectaculo mais alegre de Lisboa é no 

TE~TRO ~f>ObO 

IMPROPR I O PARA MENO R ES 

...,, ...................... --
PREFIRA FOSFOROS PATRIA 

PO~QUE 

São os melbo1 es 
T EEM 

Fosform de Ouro 
QUE VALEM 

ESC. 50$00 

Junte 100 etiquetas 
e concorre aos sor· 
teios mensais de 
Vatlo1o a brinde• 
t ao 11:orteio de 
UM AUTOMOVEL 
CtTROEN 
eni J 11 l h o 1932 



EXISTE UM ESCRIBA 
que dá pelo nome de 
Anibal de Mendonça, 
na•ceu no Porto -
ma• o Porto não tem 

culpa... E' muito possivel 
que o Porto o ame - como a 
·Penhora Duqueza de Bra­
bante». de Gomes Leal, ama· 
va o filho - por cima de to­
das as razões e por despo­
tismo do seu amor de mile ... 
Conheci · esse senhor, ha 
anos, q1·ando no Porto, 
acolheu o meu modesto 
trabalho de jornalista, com 
o mais lisonl!e•ro e simpat ico dos carini1os. 
Varias vezes teve a pachorra de escutar as 
suas alucinadas reedições de au1ores conhe· 
cidos - <1eclarados com o enfese de quem 
fais~H originalida'1e, ineditismo e Sle11io por 
todos os poros. Só a minha jlenerosidade na· 
ta, a minha ternura por todos os iludidos me 
blindaria com a nsistencia neces-

primeira, no Porto, da minha peça «A Dama 
do Sud•, do inter\lalo do 2.0 para o 3.º acto­
todos os amigos que tiveram a gentileza de 
me abraçar me segredaram: •A obra agraJou 
em cheio; só uma pessôe protestou contra ela 
e lhe chama uma imbecilidade sem pés neo1 
cabeça ... • Quiz saber quem era e 11110 me 
disseram. Mai eis que Anibal M~ndonça in· 
va le os bastidores do teatro, me abraça e me 
felicita lambem - talvez com mais ent1.siasmo 
do que os outros; e logo notei um rnurmurio 
de repulsa entre os que me Acompanhavam .. 
Tinha sido eli>, o Aníbal <1e Mendonça, quem 
andara a destribuir pelos corredores, farpa· 
slnllas \lenenosas contra a peça ... Sorri-me, 
refieti e não me zanguei. Este meu generoso 
carinho pelos infelizes - torna-me, de facto, 
um piégas . . . 

M rzes decorridos, torno a encontra-lo -
e ele p-de colaboração para o meu jorn•I. 
Acei tei-a sem hesitações - ma'! recomrndei·lhe 
que ela fosse . . (eu não dis<e pubicavel) 
estl\lesse ao nivel do género do Reporter X. 

reporfer X 

- o autor do . Journal d'un desentoxiqué• -
recente exilo mundial. Mas o que me interessa 
é fixar esta lisongeria ''erdade ; todos - mas 
todos, se'TI excepc.lo que me odeiam ou que 
me invejam (fracas ambições) e qne me d•se· 
javam provar que eu ero ladrão, chantagista, 
pli1geario, assassino ou qualquer cousa de peor 
a•nde só encontram esse palavra morf.­
nomoí' Quem m'o chama, a falta de acm·ações 
verdadeires? Ah 1 Se eu d sse&se quem é que 
m'o chama ... 

Mas que me importa 1 Que digam que o 
meu trabalho derninuiu de esforço, que pro· 
duzo menos ou p~or do que produzia (por 
muito má que fo>se sempre a minha prosa)! 
O re-to o quê? Ah 1 Se o tal Aniba\ escreve 
Ainda que eu queimo todas es 11 inhHs pos•ibi· 
!idades de futuro, em escapadas li tera rias efe· 
meras, noveles de espuma, ninharias despres­
sivas, fomos, devaneios!• 

Se ~u tivesse de me lamentar de uma ba­
gagem tiio p~quena que tristeza não deveria 
ser - do sr. Farpinhas de Ouro - que nem 

isso se~r· gou até hoje ! . l:.u era 
dos autores que, na vertigem do 
trabalho esqu .. ço o que produzo; 
mas apeiar dessa memoria posso 
esfregar o nariz com algumas 
centeuas de novelas efemeras, 
algumas dezenas de volumes ou 
escapartas literari~ s de 500 pagi. 
nas, algo como dez mil artigos, 
reportagens, cron icas, - em por· 
tuguez, em espanhnl , em italiano, 
em franc. z, em inglez, em ale· 
m~o • .in .. E' pouco, bem sei ! 
Mas é sempre mais do que aquilo 
com que ele presemiou a humani· 
dade - por muito mais ele9ada 
Que seja a cotação no mercado 
das suas pepitas doi.ro ! 

E vê o sr. Aníbal de .Men· 
donça como se pode responder 
- contra atacar (eu def .. ndo-me; 
ele agride-me existe a sua dife· 
r ença) que fac1I é escrever sem 
evocar o que nilo faz falta? Cal· 
cule o senhor que eu possuía 
apenas os seus r ecursos! O que 
é que eu lhe disse, que defeitos 

~aria para o aturar. Qua111es ve­
zes lhe ouvi diz.-r: «Você que 
tem lançado tanto inulil, que tem 
auxiliado tanto ingrato, porque 
não me faz o mesmo a mim? Por­
que não me arranja colaboração 
no jornal A ou no ma!lazine B? 
Basta um bllhf'te seu ! Você niio 
me torne por esses tipos que an -
dam por ai (e citava quasi todos 
os nomes dos qu,. são hoje seus 
colegas na revista •A Semana-). 
Eu sou muito diferente ! Eu sou 
um caracter- um Esp1r/lo !• E' 
possível Que tle salpicasse essas 
confidencia' com alguma• das 
suas imHgens de cari caturei mo­
dernismo mas não me recordo. 
Do que me l• mbro, sim, é dum 
panfleto aue ele publicou- enca­
beç6do «Farpesinhas• ente o qual 
nào poude conter -me - comen· 
tando·o no •Primeiro de Janeiro» 
e fazendo do deminuitivo do seu 
papelucho um simbolo do linfatis­
mo da epoca... Ha trêd gera­
ções, publicistas como Eça e 
Ramalho devam-nos •As Farpas>; 
11 geração actuel só p diam ofe· 
rec~r-nos farpaslnhas - e não 

A 
físicos nllo podia evocar, que re· 

revista portuense trato fedi e impress1onan1e eu 
podia desenvolver a seu respeito? proposito 

é para admirar que surgissem ca· duma crót)ica da 
millnhos que escr~vessem ju-
deuslnhos ou amorsinhos de 
perdlçtJo ... Tragou a critica em 
seco, e falando-me dias depois -
achou-a explendida, animadora - repetindo : 
· Só lamento que V não me conheça melhor. 
Eu nilo s·•u como esses ... » E as palavras com 
que apndam os seus camaradas das letras es· 
trnlejavam no que toca como latigos de carro· 
ceiro. O ano passado, no palco do Sá da Ban­
deira, onde eu tinha ido para assistir á 

"G A R A N T l A" 
COMPANHIA DE SEGUROS 

(FUNDADA l!M 1853) 
C8plt11 lntt#r•li9"do l!;c. 1:000.000.00 
Ruer9at em 51 de Dezembro de 1!)'17 

l!sc. 6:611.~ 

Oa aegurados d• •GARANTIA• dt'•em 
ttr sempre em \'.liste que neuhumR outra 
ContpMnhio lhes POde oferecer mulore.­
••ntaQens: o at~uro de •ida ol>ed•ce li 
metem•tlco e est• é uma só. O que os 
seaurHdOR devem exl~ir é Idoneidade 
d1t Compunhlfl. e1 ne te ponto, a cO A· 
RANTIA• tem• escudll·l• o seu passado 

SÊDE 
Rua Ferreira BorgM, 37 - PORTO 

IEDIFICIO PROPRIO) 
DELEGAÇÃO CENTR~L 

Praça da Liberdade, 13 e 14 
Ca.t<t Bancaria Soutà, Cruz d! C.•, L.da 

DELEGAÇÃO EM LISBOA 
Rua de S. Julião, ~ • 71 
(EOIPICtO PROPRIO) 

Entendamo-nos: Um explendido artigo da 
Eva é um péssimo assu1 to pera o Eco dos 
Sports ou oice·oersa. Ele concordou .. . O 
artigo \lern. Era irnpublicavel na Eva, no Eco 
dos Sports. no R.-porter X, no Tlm es ou no 
Orllo de Oaia. Não o publiquei. Fui o Nero 
dHquela Roma hepáticas. banhadas por um 
cauddoso Tiber de bílis de despeico, de ln· 
veja, de odio mesquinho . . E o autor das 
farpinhas-ficou. de azagaia no ar, á espera 
de ter oportunidade para me agredir. 

Saiu agora um no\lo ~emanario portuense, 
brilhante em todos os ponlos de vista e d1ri· 
gido por alguns dos nomes de mais justo d s­
taque do jornalismo portuguez. O sr. An1bal 
de Mtndom;a lá se infil rou, nem sei corno, e 
dando-me ceta11ada moralista e .. m es1ilo pala· 
\lroso, rrpolhud .. , chagado de frazes pedan es 
e outras copiadas e'I! péssimo pap 1 quimico 
- acusa-me de m•rcador do jornalismo im· 
becil, sujo, perigoso e deshone•to. Depois de 
me acusar de eu ser um Geo London nacional 
(que Ideia fará ele de Geo Londou ou dos 
mestres do jornalismo mun J!al qull aplaudem 
Geo London ?) Acusa-me de esban<lallwdo 
de ner\los, de morfinomo etc. ! 

Bendito seja D~us ! Quando alguem me 
quer atacar não encon ira outra pedra com 
que qu•brar os meus telhados de vidro senão 
esse pelavnlo ! Se eu fosse vaidoso quantos 
esbandalhados neroos não evocaria em minha 
d~fcza, desde Boud• laire e Moupassant até 
Claude Farrére (primo do médico gue me 
tratou em Paris, Dr. Casaut) e Jean Coqteau 

.............................................. 3 

E nllo o fiz! Ah! O senhor inve­
je-me; e eu não o invtjo ! 
E nllo é pelo que pode pensar; 
e pda ~uperiorii,1ade mental ; é 
pela generosidade de espiri· 
to .. 

De nós dois-ainda sou eu o mais forte-o 
mais piedoso, o mois . .• são, - apezar das 
doenças de que me acusa - porque eu não 
digo o que podia dizer emqunnlo voçê escre· 
ve o que não devia esr.rever ! 

1 
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Patiss~ri! unsaill!s 
Avenida da Republica, 115 

Lunches para casamentos 
e batlsados 
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reporter X 

Homens & factos do Dia Azana e Afonso X 111 

MANUEL AZA~A. o mais discutido dos 
políticos republicanos espanhois, fez, he 
dias, uma declaraçilo que convem registar : 

Ainda 
sada 

' t t ' t 1 u i •• • ~ • 

a «Estigmati­
de Lamegon 

A NOSSA 1eporlagem sabre a «Estigmali­
sada de lan11~0• - p1Jde ser co1isiderada 
de p1af1tlca, sobre do:s pontos de vis/a. 
O primeira - na mais ousada afir111a­

ç/I4 - a de que se tratava duma mistificadora. 
As milagrosas chagas qu1 sang~avam tfs se.rtas 
feiras e anti as quais se ajoelhavam jd 111111/1· 
d6es fanaticas, suplicarido milagres, rezarido -
em trarise mislico - oraç6es ftenetlcas e ofere­
cendo cera e d111helro - eram o produto d11111a 
•combiM camelo/te• feita com 11111a navallza de 
barba, uma af(ulfia e sa11gc1e de gall11hn .... Eva· 
camqs, nesse artigo, a Soror Maria da Visitação 
que, no ano de 1588, foi }11/gnda e co11den,,da 
pelo mesmo crime - apoz 111111/os nuas de em. 
baste. Bastava esse e.templo do passado para 
rotular de suspeita a figata dessa prov/11c1ana 
- que quttiam impo1como11ma miracr1lada pela 
rontade de Deus. Era, de facto, nllo s6 banall­
sar os design/os do Creador - como torntf-los 
caprichosos-e injuslos. Dmamos n6s: •Porque 
raz® Deus a escolheu para a esligmatisar - a 
ela, que ainda ha um ano foi pttsa po1 ttr rou­
bado uns sapatos - e nllo outro qualquer dos 
seus filhos menos pecadores ? Podiam replicar: 
•Ela arrependeu-se, ptla ceita - e o seu arrepen· 
dimento comoveu o Senhor!• Mas, nesse caso, 
ndo eram mrm dignos de destaque e de bentfi­
cio aqueks que nunca se arrependeram - po1qae 
nunca pecaram? ..• E pelo vis/o- a nossa logica 
era iusla e sensata ... 

O outro ponto de vis/a - era o que se refena 
á diferença do papel da igujn ante esus feno­
menos -nu Idade Media e na acl11aliiade. Ave­
lha ig,,Ja catolica acolltia, ds cegas, e Impunha, 
e mandava pata as fog11e1ras os que nlfq acei­
tando fanaticamente, esses milagres(?) - e sobe 
Deus a quantas intmglces 11110 u pnsta ainda 
lzo]e hom1nage111, s6 po1que na epoca 11ão foi 
passivei coutrola-los slria e /1onesta111enle - 1111 

porque tentar faze-lo represtt1lava a pror dos 
mortes - a morte pelo fôgo I??? A lgrtia mo· 
derna l essencíal111111te pmdente. Nesila 111.~110 
antes-de IÕ1iiá;Qiiãlquer dtcisllo a este respeito· 
Escrev1amos n6s: «A lgtt}a ltme o irremedia•el, 
o ridiculo, sancionando casos que 11a /Jade Me­
dia n4o adm11ia111 discussllo mas que ho]e em 
dia podem rechochelear graves pn] 1izos, aba­
lando a fl dos que, na/11ralmente, JSsaciaria•n 
ans mílagres a 011l1as ... E tanto lb1hamos ,,,z4o 
- que foi a 1grrja - um sacerdote repor ler, e 
bem dislmlo, e um didrio calolico quem, sem 
vadiar, denunciou ao publico a 111ist1j1Caç1Jo em 
krmos elo7runles e insofismaveis nllo fossem 
os ad'trsarios faze-lo, ac11sa111lo a Igreja de en­
cobridora tú taes escrocs de /l I E nestas cir­
cunstancias s6• nos revai/amos conlm os que se 
dizem esptrilos avançados, mentalidades supe. 
riores, hom1ns de sciencia - 1 do stcrtlo XX -
qne alio s6 nllo tiveram a co1agem dtmonstrada 
pela /gnja-como pareciam aceitar o fenomeno 
tllubeando, encolhendo os hombros imadecendo 

• 1 ••••• • 11 • • w 

ou murmurando: •Sobe-se ld nunca!• Que rnra 
de ... ingenuos !/!! N6s q111 somos int1ari.• genlt· 
mente o que somos e que não nos envergonl amos 
da nossa tolerancia em mate1ia teligiosa - ndo 
htsitamos em tomar uma atitude 11itida e clara. 
desde o primtiro dia ! 

Um ultimo ponto a comentar. Pode acred!­
tar-se que essa pa1ôla de Lolf11go tivesse enge 
nho e arte para gizar, executar, manter a sua 
comedi a sacrilega, durante todo e:te tempo e 
diante de /anta gente - .diante de sacerdotes, 
medttos e Jornalistas? Não ! Pela certa ela nllo 
passa dum aulomato mecanisfJdo por q11alq11tr 
engenlzeiro dt valiosa esperteza e calculo lo11go ! 
Com que fito 1 E que serd ele ? Toma·se ago1a 
i111tiipt11savel - a calolicos e altas - descolNir 
toda a verdade - toda, sem perda d11111 stl de· 
talhe! 

E qut fc.rá agora a lgre]a a essa 11111/htr que 
comunl{o• varias vezes - es1ando em pecado 
moital? 

Cousas do •luna Parque• 
lisboeta ... 

Este Parque Moyer tem muito que se lhe 
diga... A no\la moda de entrada dos autos 
que ape.nas favorece ?S cogós que se pa~o­
reiam ás portas das caixas, no engodo de 1m­
pnotisarem as con-
quistas scenogra· 

•Afonso XI II e os 
seus partidarios con­
ser11am, em silencio, 
aspirações de res­
tauração. t' possilltl 
que alguns milhares 
de tspanhois que 
Pjudaram a fazer a 
Republica, não ti'leS· 
~em toda a coragem 
de sofrer BS agruras 
e as ine11ifa,·eis desi­
lusões de todos os 
inícios e comecem 
a cometer o erro de 
espio ar o regresso 
do Rei . Seja como 
fôr, a Republica Es­
penhdla possue pro­
vas tão eloquentes 
sobre o carecter dn 
ex-soberano, · provas 
que ainda não reve-

Manuel AznAa lou-mas qae, ao fn· 
ze- las, quando fõr 

preciso, arrebatará de todos os corações pu. 
ros, mesmo entre os monarquicos, que tqu• r 
desejo de restituição a Afonso XIII do throno 
que ele justificadamente rerdeu.» 

Recordam-se uma rE portagem que nós 
publicamos ha mezes - •Os alçapões do Pa­
lecio do Oriente?~ Poi9 bem: releram-na - e 
encontrarão o pista do enigme ..• 

. . . Outra 
Exi5te um co11trole sell• ro - e justiíica\lel 

-sobre os trabalhos a horas extraordinarias. 
Num momento de crise é natural que se pro­
cure energicamente e\·ftar que uns ganhem 
demais em - prejuízo dos que nada ga-

ficas, é uma msra· 
11ilha. Como se 
pode conceber o , 
transito livre de 
11elculos por aque­

ENTRE JUDEUS 

le labirin10 de rue­
las es1ranguledas? 
Se o «Parque• esti­
\lesse sempre de· 
serto - como me· 
reda - o perigo 
ere pequeno. Mas 
besta que o publico 
se amassasse um 
pouco, formigundo 
por al i pRra qi:e a 
vida de dezenas de 
pessoas correm 
sHio risco - tanto 
mais que a maioria 
dos clta11(fe11rs que 
lá entram, são ama 
dore~ - exibicionis­
tas - apenas dese­
josos de basofia­
rem 11elocidade .. . 
A•nda ha pouces 
noit"s uma senho­
ra que aguardava o 
marido, á entrada 
do cParque> so­
freu um choque 
brutal que a lan­
çou contra uma pa­
rede, ft rindo-a, se 
n ã o gravemente 
ptlo menos dolo­
rosamente. E' pre­
ciso que o «Lune 
Parque» caricalu· 
ral de Lisboa entre 
no bom caminho. 

- Qual é agóra o teu negocio, Jacob? 
- Negoceio em pombos-correios! 
- E isso deixa? 
- Alguma cousa. Eu vendo-os de manhã .; eles á 

noite voltam para minha casa! 



e. N. N. 
DA autoria de Au gusto Quedes, \ enormíssima de o fazer sem o consultar 

ex-chefe da Repartição Adua- com a antecedencia de, pelo menos, 30 
neira da C. N. N. e distinto dias, como o determina a Lei? Certa­

Despachante-Oficial da Alfandega de mente, para levar Augusto Guedes a 
Lisboa, nosso ve lho amigo e camarada pedir a sua demissão, pois, no estado 
ac 1bamos de receber um relatorio em de espirito em que este se encontrava, \ 
que historia a sua passagem, como bastaria mais este vexame para o deci­
funeionario da mesma, durante cerca dir a este nobilissimo gesto. 
de dois anos, explicando assim, os faremos notar aos nossos leitores 
fortes motivos que o levaram a pedir que quando este nosso amigo foi con ­
a demissão. vidado para ir desempenhar as funções 

Verificamos, com bastante pesar, de Chefe da Repartição Aduaneira da 
que tudo o que sôbre a C . N. N. C. N. N. (23 de Junho de 1930) foi, 
escrevêmos, em tempos, vem, mais entre êle e o Conselho de Administra­
uma vez, confirmar-se, porquanto, ção, fixado um ordenado mensal, fi­
sabendo nós quanto Augusto Guedes cando a seu cargo, apenas, a chefia da 
vale como homem de caracter e pro- Secção de Mercadorias, pois, o logar 
fissional, só com individualidades de Chefe da Secção de Navios era 
como as que, infelizmente, dirigem os ocupado pelo Sr. Carlos Serzedêlo 
destinos desta Companhia, se explica freire, que por êle recebia o seu res-
o procedimento havido para com êle... pectivo ordenado. Assim, quando, em 1 

Este nosso amigo que tão grandes Janei ro do corrente ano, Augusto 
e relevantes serviços prestou á C . N. N. Guedes foi convidado a chefiar a 
no desempenho das suas funções de Secção de Navios em conjunto com a 
Despachante-Oficial e Chefe da Re- de cMercadorias• em virtude do afas­
partição Adu aneira, entre os quàis lamento do Sr. freire que estava 
bastaria citar o de haver censeguido, sendo sindicado, seria natural que os 
durante o período do seu exercido, seus vencimentos quando não fossem 
uma economia para os cofres da aumentados, pelo menos, não fossem 
Companhia, superior a mil contos reduzidos, pois eram-Lhe exigidos maio­
(1.000.000$00) foi forçado a pedir a res esforços e responsabilidades. Mas, 
sua demissão, em virtude das cons- como ao Conselho de Administração 
lan tes perseguições e vexames de que da C. N. N. o que menos importava 
era alvo ! era a questão economica do caso e a 

Com que fim o Conselho de Adm i- bôa organisação de serviços, para só 
nistração da C. N. N. reduziu quasi a lhe interessar o poder dár satisfação 
metade os vencimentos mensaes deste a um pedido de pessôa de grande 
funcionario e, isto, com a agravante influencia no meio financeiro que de-

nham ..• E em resultado desse conltole são 
muitos já os industrias multados-e alguns em 
quantias t-le\ledas. Mas é preciso que esse ri· 
gor seja geral ... No Parque MAyer e1ds•em 
certas barracas onde as vendeuses trabalham 
dAs 8 da noute ás 6 da manhã- ganhando ape­
nas dez escudos .•. E' uma denuncia que nllo 
nos pesará na cousciencia ... 

Um livro portuguez que rende 
mllnões 

Qual é o li\lro portuguez, qual é ele, que 
jó vae no segundo volume, revelando uma 
conversão sensacional, cuja casa t:ditore (uma 
cosa editora que poucas vezell aparece) trn­
duz1u essa obra em varios idiomas, sem o di­
zer a ninguem (em inglez, francez, alemão, 
ital'ano. etc.) tirar do um torai ce 15 milhões 
de exemplar. s os quoes rendem só ao autor 
15 milhões de . . . meios >hellings? 

E' coso para todos os publicistas necio­
naes se conver terem ou procurarem ser foca­
dos pdas mesmas razões que formam aquele 
inesp~rado colegal?!)um autor ... internacional. .. 

A Historia das Grandes Fortunas 

Existe um industrial milionario ou talvez 
arqul, estabeh cendo na City cujos actos, 
pelo reqni nte de maldade, pelo excesso de 
egoismo e pela d~smedida ambição dai iam 
recheio a 11arios personagens de 8heak-pear 
- desde de Shgfock, no que Shyloch apa­
renta de preverso até Tuller ou a Henrique 
IV ... E tem apenas trinta anos - o cavalheiro. 

O que será quando chegBr aos cinco•nta ... 
Encontra-se na mais horri\lel miséria a fa. 

milia 1.e um !'X-empregado seu - por sua cul­
pa, por capricho da >ua maldade. O folhetim 
que ;e oculta atraz dessa tragédia é dos mais 
rtpugnerlle~ que conhecemos - e dele t rata­
remos no proximo número por absoluta faltn 
de espaço no presente número. Enrretonto 
essi: cavalheiro, cuja riqueza foi iniciada em 
duas ruas da Baixa - Rua Arco de Bandeira e 
outra para os lados do Arsenal - sugere-nos 
uma reportagem sensacional; A Historia 
d'algumas grandes f11rt11nas nacionais ... 

Bernardo Shaw e Portugal 

BERNARDO SHAW, o wlho escritorin· 
glet q1·e bate o rec:>rtJ da oríginalidade e do 
escandolo inofensil10- "' 
declarou num diario de lf: 
L ondres o seguinte : l :., 
«Uma dos minh•s ad­
mlradorns epistolares 
adquiriu um che l et 
numa praia semi·sei­
oag ,,,, (?) de Ponugal 
a poucos k lometros de 
Lisbõa, expres>amente 
para eu passar uns me­
z e s este verilo. E' 
muito possiv el qu e 
apro\lei te este \lera­
nF-io para escrever a 
minha proxima peça ... • 

Bernardo Shaw 

Por um lado é lison~eiro - noutro - isto 
de praia semi-seloa,(em ... é pesadote. A que 
praia se refere ? Será ao ... Estoril í' 
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sejava que o referido togar viesse a 
ser ocupado por um seu protegido 
que ainda hoje exerce o cargo, para o 
que foi nomeado interinamente, e logo 
no mesmo dia em que Augusto Guedes 
pediu a sua demissão. Para que esta 
nomtação tivesse um certo ar de lega­
lidade, foi, pelo Conselho de Admi­
nistração da C. N. N., aberto um 
cpseado-COllC/lrSO> de que apenas tive­
ram conhecimento uma escassa duzia 
de Despachantes-Oficiaes (Classe que 
conta mais de cem membros), não 
sendo publicados anuncios nem afixa­
dos editaes, resultando desta comedia, 
pomposamente intitulada cConcurso• 
ser dado o logar ao mesmo, apesar de 
entre as varias propostas, apresenta­
das pelos rnteressados, haver algumas 
mais vantajosas financeiramente para 
os Cofres da Companhia •.• 

Não fazemos comentarios, limitamo­
nos, apenas, a preguntar se é por pro­
cessos destes que se recompensa o 
trabalho honesto e os esforços dum 
funcionario no desempenho do seu 
cargo. 

Esperamos, porém, que os destinos 
da nossa primeira empreza de nave­
gação não fiquem eternamente dirigi­
dos por personalidades tão pouco 
conscenciosas e, então, certamente, 
justiça será feita a Augusto Guedes 
para quem vão os protestos da nossa 
inteira solidariedade. 



COMO É OUE A «GENERAL MOTORS » NEGOCEIA EM PORTUGAL 

CHJVJION€CC€ pHRH DOIS ••• 
Q

UANDO o 
Repor ler 
X em 1 
de Abril, 
consa­

grou um cradio». . X 
a este assunto - al­
guns semflf islos jul· 
geram sentir ir1lerfe· 
rer1ciqs e duvidaram 
da r1itidez da comu· 
nicação. Resolvemos 
procurar a vitimo 
evocada gerente do 
firma em questão. 
Após largas 11111rchas 
encontramos o sr. S. 
de e. que depois de 
hesitações, m .. s con­
fi rmando em absol1110 
o nosllo radio, nos 
d e c 1 a r o u o se­
guinte: 

Depois de receber o dinheiro de dois clientes pelo mesmo 
«chassls», entrega-o a um e nega-se a responder ao outro, 
apezar de todas as 11 démarches" realizadas durante trez 
mezes - ... continuando os dollars em seu poder 

Sr. ~odotro l(ollmllns­
prcger - detcgodo cm 
P ortugal dn •O. li\.> 
que paua li vida corno 
um scbastlanlstn, es. 
perando as rc1po1h\s 
de Bnrcelona, para re. 
solver •• cousas de 

Portugal 

• - Desastrada-me fa. 
lar do assunto o:ntre ou­
tras razões porque ne­
ce. sito e~l!tr t i anquilo 
para poder lutar de novo 
pt-IH vida. Mb$ não quero 
deixar de atender um pe­
dido do Reporter X jor­

C.b~t 1!_~PU .. ttR1.Aa.).A. 

cu;. t • -~ ..... ,. ... • 

As atribulações dum reporter, mais 
ILaóituado a lêr classicos e co11-
temporaneos, do que - cacusamos 
a recepçãodo seu presado favôr de, .. • 

Rotulemos por letras a sequencias dos fac· 
tos e iniciemos a sua resenha : 

A-Em 2õ de Outubro 1951, fncomEndou á 
firma Auto-Mecanica, L,d11 entre outras 
unidetles um «chassis» Blitz. 

B - Datada de Madrid, 27 Outubro recebe a 

s.~ 3iGti 

PTA'S~ '"'!.""'.'~#l~t~~.--tJ~"'""' 
~ ·aa~~.:iv,: .. ~~ 

valol' do nue•t;6 factu<A N°• ti 6607 f.ol\« • 

cuyo 1m:;>c>rta desa1no• •'oottado en •u cuenta. 

~; f'• Madnd, Zl d•· OwIVB8o:. 

i ", 0~0;, :!O 

l.:2 ' 'H ~ 

nal que muito admiro SON PTaS. ~ . T6'1..-­
pela tecníca, pela sua 
moral e pela sua intransi-
gencia. Oe\lo diz~ r-lhe, 
antes de mais nada, que 
estou convencido de que 
a direc\: ilO da «General 
Motors., com O grande, 
e M grande, seria a pri-

O ~eclbo pnUftdo pela •O. M.> - ultima comunicnçllo 
deS1n entid ade - Já lá vão trez mczet ... 

meira, se um dia ti11esse conhecimento do 
facto, a reprovar a atitude da sua confusa orga­
nisaçilo luspano, americo, teutoi.h:a. 

lg. almente a d recção da fabrica, penso 
que estaria pela minha razão. 

Enquanto trabalhei directamente com a 
·Opel• , hoje pertença da ~G. M . ., desde os 
seus directorr s ao mais modesto empregad11, 
todos me deram provas da maior correci,;ào 
comercial e amisade. 

Da mesma maneira os amnicenos com 
quem tratei, entre eles o Direcoor $r. W. 
Boyce, foram sempre perfeitos •gentlemons», 
e corretos comerciantes em todo o seu trPto. 

Ma~ em compensação a orgamsação colec· 
tiva denominada •Oeflerol Mozors Penlr1s11· 
sulor• tem pare com a minha fii ma dado pro­
vas da m&ior incorreção; fal•ando a 1odo1:1 os 
praxes e escrupulos comerciais. 

Não sou porém eu que lhe de\'O d zer, mas 
sim os meus li 11ros e correspondencia que o 
levarllo a fa?.er o seu juízo. 

- Estilo ao seu uispOr. 
- Não é a minha especialidade compulsar 

livros comerciais, mas me$mO assim, vamos 
lá a isso. 

me~ma firma uma carta, confirmando a en­
comende e avi,ando do envio dos respec­
tivos documentos ao Banco, en' iondo iam· 
bem a factura. ne qual Ha mencionado que 
o .cchass•S• tinha o numero 35-57·150 (mo· 
tor 15·51) e acre~centando que o bHnco· 
1inhe owem pnra cobrar 8 •/0 <1e juros pe· 
los dias que ho1111esse na demora oo paiia· 
mento. 

C- Em 115 de Novembro avisava a Auto·Mt>· 
cenice, L.do a ~ucursel de Lisboa do Bank 
of London & South Amei Ice, que tinha em 
seu poder para cobrar, os <1ocumentos do 
voJC1r do respecti vo «che,sis .. 

D - Em 6 de Fevereiro pagava a Auto-Meca. 
nica. L,da, no Banco, a importancia do 
•chassis• acrescida dos respectlvo ~ juros 
de 8 º lo pelas demoras do le11antamento, e 
recebia do mesmo banco um recibo do va­
lor cobraJo assinado pelo • General Mo­
tors., e um talilo para lhe ser entregue no 
Porto pelo sr. Candido Mota, armazenista 
da • G. M.>, o •ch .. ssis» n.0 35-57· 150. 

E - Vendido pele Auto-Mecanlca, L.da, o , 
•chassis» n ° 35 57-150, e1irigiu-~e o seu j 
comprador ao Porto pera receber o alu-

8 

dido cchassis•, em troca do respectivo ta· 
Ião de entrega - mas foi ahi informado 
que não existia no armazem ''ºsr. Candido 
Mota Junior o «chossi.» n. · 155·157-150 (mo­
tor 1551) por ter sido \Iene.rido a outro 
cli ~ nte. 

F - Em 10 de Fevert>iro fez á Anto·Mecenica, 
L.da, uma reclamação verbal sob o caso 
confirmada por carta, e na presença de 
testem• nhes, ao delegado da «General Mo· 
tors• , sr. R. Kollmanspreger, á qual o mes­
rr.o sr. responaeu ir telefonar imedi11ta­
mente a Ma<1rid sobre o caso. 

G - Em li, 12, 13, 14, 15. 16, 17, IJ, 19. 20, 
21. 22, 23, 24. 25, 26 nenhuma resposta 
chegou da cGeneral Motors>. 

H - Em vista d.s.o e atendendo ao grande 
prejuízo que isso lhe causava, escreveu e 
firma lesada, em 26 dt: Fevereiro, dirigida 
á «General Motors», uma carta registada 
rom aviso de recepção. 

1- Em 27, 28, 29 F1tvereiro, /, 2, 3, 4, 5, 6, 
7, 8, 9, 10, li, 12, nenhuma resposta es­
crita chegou do •G. M.». 

J - De novo o firmo lesada escreveu outra 
carta registada com aviso de recepção, em 
l :t de Ma co ped ndo resposta é sua car.a 
ae 26 de Fevereiro da qual enviou copia. 

K - Fi .ai mente a •Gennal Mooors• dignou se 
responder em 15 de Març.1, mas só para 
dizer que o seu delt>gado viria a Lisboa 
tratar oerbaim1mte do assunto. 

L - Passarem·s~ os dia., 16, 17, 18, 19, 20, 
21, 22, 23, 24, 2.5, 26, 27, 28, 29, .'J(), ;11, 
Ma•ço, /, 2. :J. 4, 5, 6, 7. 1:1, 9, 10, li, 12. 
/3, 14, 15, 16, 17 "'· 19, 20, 21, 22, 23, 24, 
25, 26, 27, 2,;, ;;9, 30 do: Abril, d~ta a.é á 
qual não ençontramO$ resposta alguma. 

Eis o que o nosso exame directo encon-
trou, mas que, para um conceito claro, teve 
infal. vehn~n te que ser esclarecido por este 
peqzunfa: 

(Co1:clt:e "ª pág. t:l) 

O s r. Candldo da Mota, depoaltarlo da cO, M.> 
que nio poude entre(ar a citada ceamfonette. 
porque. . • 1' a tinha entrtfue, contra outro• 
documentoa,. .. lfualmente lef a la 
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ROUBA RAM .. 

(( A LEIA n~s CARDEAIS >> 
Um curiosc drama en, reder 

da celebre peça 

de JULIO DANTAS 
Era uma sintatra"l 

llcura Jlíoi ,, 

EXISTE, no Bairro Andrade, pro-
. ximo a Almir,rnte Reis, uma 

rua um tanto ingreme e tor­
tuosa, mas H\o bem scenogra­

f.tda e dum recato e silencio tão aco­
lhedores, que recorda o palco de cer­
tos contos de François Coppé. Vivi, 
nessa rua, as horas mais gratas da mi· 
n ha meninice. foi n' ela - e nessa 
epoca, que se representou o prologo 
da reportagem que hoje es­
crevo. f oi nessa rua, discreta 
e silenciosa, que se desen­
volveu, ha poucos dias. o 
epilogo • .. 

• • • 
Era nossa visinha, no ter­

ceiro andar, uma familia 
brazileira composta de pae 
e mãe - ventrudos ambos, 
apezar da magreza e do tom 
amarelento das faces; a uma 
filha de desoito anos, dum 
moreno baço, feições vaga­
mente aztéques mas insi­
nuante , viva, palradora •.. 
Tinham vindo, para Europa, 
poucos mezes antes ; e se-

. gundo cochichava o mer­
cieiro da esquina - (que o 
ouvira à porteira e e~ta a 
uma creada mulata) o mo­
tivo que os levara a despai­
zarem-se estava lig:ido a uma 
tragedia de que muitos acu­
savam o velho brasileiro 
como responsavel de morte 
d'homem - ou d'home11s . .• 

A pequena tinha preten-
ções literarias, e uma noite, antes de 
serem conhecidos estes sangrentos 
boatos, minha familia convidou-a a 
compartilhar a uma festa intima. fa­
lou-se de artt', de literatura, de auto­
res - e a mocinha, afogueada d'entu­
siasmo confe~sou a sua paixão - o 
seu poeta predilecto: o Julie Dantas; 
e a sua obsessão: •A Ceia dos Car­
deies•. E como que para provar essa 
idolatria - quiz que todos que a es­
cutavam atravessassem o patamar, 

entrassem no escritorio do papai -
um gabinete luxuoso de novo rico, 
com tinteiros monumentaes e virgens 
de tinta; altas estanterias chei.is de 
livros volumosos. doirados e ... por 
lêr - e que víssemos a sua e Ceia dos 
Cardeais • -valiosa, garantia-nos ela, 
como uma joia e original como uma 
ideia de Picasso . .. Extranharam to­
dos :o ~convite eisobretudo a teimosa 

A scena tal como nos foi reconttllulda 

messe o assalto ao tesouro, andou à 
volta, a exibil-o - sem que o soltasse 
da mão um só instante. A edição da 
e Ceia dos Cardeais> era vulgar- e a 
encadernação, se alguma originali­
dade oferecesse era abafada pela gros­
saria da riqueza, o exagero dos doira­
dos ... A mocinha, a certa altura tirou 
a obra das mãos paternas - e porque, 
todos o notaram, tornando mais lin­

das as faces amarelentas, 
esboçou um gesto alvo­
raçado.. . Mas a joven, sem 
reparar embora tão avarenta 
como o velho abriu o volu­
me ; e não o largando tão 
pouco patentt'ou a todos os 
olhares umàs linhas rabisca­
das abaixo do titulo .•. 

- e Você vê? perguntava 
a cada um dos convivas. 
Tem dedicatoria de Julio 
Dan tas -- pois . . . E você leia 
o que ele me chama . . . ces­
pe rançosa colega . .. > 

Mal terminara a exposição 
do li• ro e se esgotarc1m as 
li-onjas obrigatorias o velho 
brasi leiro, arrancou-o quási 
das mãos da fi lha, e trope­
çando empuleirou-se de nGvo 
no escadote, guardando-o e 
fechando ·o a sete chaves. 
Ao passar· mos pelo patamar, 
no regresso um eseritor que 
pertencia ao grupo, segreàou 
a alguem que ía a seu lados 
e-Quando ouvi os termos 
da dedicatória - estranhei-o: 
porque eram incompatíveis 

insistencia do passeio pela escada -1 com o sinatario. Mas ao relancear-lhe 
quando seria mais correcto e simplPS a vish - a custo me contive. Eu co­
ir ela buscai-o e trazel'o ... Mas papai nheço bem a letra de Julie Dantas 
não se mostrou tão envaidecido, como que é tão semelhante aquela como a 
a filha - antt"s conteve, e mal, certo minha aos caracteres clnnos . .. > 
desagrado pela caturrice da minina! Quem seria o falsificador da dedi· 

1 

Procurando sorrir, ft"z tlintar molhos de caloria? 
chaves; trepou a um escadote digno • • • 
de iruditas bibliotecas e retirou da Estíve vinte anos sem visitar 
mais alta prate1eira, o livro anunciado. aquela rua ingreme, recatada e silen-

1 

Como um sacerdote que tivesse aberto ciosa do Bairro Andrdde. Ha poucos 
o relicario - ou um avarento que te- (Co11clue na pág. Jõ) 

' 
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a v e rit-u.ras e :x.traordin.arias 

·nos jornalistas. ue realizam 
reportagens nos bas fonds>J 

reporter X 

das rrarides cidades 

cO Reporter X• freeolliado em 1ne11dlCO - na 1ua reportagem de 1917 ... 

de olhos abertos rneis 
lembrando cadaveres 
do que homens vivos ... 

Como essa enorme 

N 
OTAVEL en Ire os mais 11ota11eis re· 

porteres dos bas·fo11ds das gron· 
des capitais europeias, Jcorge L e 
Févre, o jornalista francês que 

sentiu e v iveu o mundo ignorado dos lufe· 
lizes desprotegidos de sorte, conta n' urn 
livro r ecen temente publicado como vivem 
os degredados da sociedade em Londres, 
Paris, Berlim e Hemburgo. 

Para os ver, apreciar e compreender não 
hesitou em viver a vida que eles vivem, a 
ser como eles sao; durante alguns dias 
provando o travo em ergo dos horas mal dor­
midas, das fomes nunca comple1amen1e se· 
ciadas, e de maior rniserie moral em que 
se batalham por vezes os sen timentos mais 
nobres e os caracteres rnais dignos de so· 
ciedede. Quantos desses desgraçados não 
seriam alguem no mundo socialmente conhe· 
cldo se e fatalidade os não houvesse len· 
çado pare o de11redo ou - e isso muito mais 
berbaro-n'eles não tivessem nascido, 10110 
destinados a viver, como os filhos dos es· 
cravos d'outres epoces, acorrentados ao vil 
destino dos seus infelizes maiores? 

Dentro d'um mundo - o mundo que todos 
nós conhecemos - um outro mundo horrive1 
que vive sem viver, fóra da lei não porque 
voluntariamente salmsse os seus limites, 
mas porque o negro destino assim o quiz, 
negondo- lhe e oportunidade de ser igual 
ao outro. 

Londres, um cuidadoso vestuarlo slg11é 
Whitchapel, urn amigo disposto a agir dias 
depois, se não recebesse noticias pare o 
descobrir entre os vivos ou mortos e eis 
que Jeorge Le Pévre inicie o sue aventure ... 

Em Whitchapel 

!.e Févre resolutamen le entrou nos se· 
gredos de vida de escumalha de quatro das 
maiores cidades europeias. Em \Vhitchapel 
dormia sobre os bancos das praças sempre 
alerta pele chegada da policia que atente· 
mente vigie e letra da lei que permite aos 
desgraçados passarem a nolle ali, mas sem 
dormir. He os que sem interrupção do sõno 
- tel é o triste habito-abrem os olhos 
mequlnelmenle á chegada do zelozo guarde, 
ha os que se habituaram e dormir sempre 

1Pgião de ctesempre­
gados que 11eiu engrossar esse extronho 
mundo de infelizes, o jornellste passou 
noites ern asi los - onde só urna unice noite 
se pode dormir ern toda a vida, tal é e con· 
correncie e para que a todos chegue urn 
dia a sua vez - comeu nas vis cosinhas 
econom ices da rn iseria; bebeu nos P11bllc 
Bars de desgraça, foi convidado e ecei tou 
cornpartilher do leito d'ume desses centenas 
de milhar de desgraçadas que e mizeria 
leve a vender o corpo e a alma por urn copo 
de Whisky ou Dry-gin - verdadeiros estu· 
pefacienies liquidos • . • 

Correu es ofic!nas e fabricas de Londres 

........ 

O preto acercou -se dae f rade• 

esperando a felicidade de qualquer trooalho 
que desse para o pão negro desse dia ... 
recebeu as mais inesper adas provas de so· 
1idariedede humana - aquela sol idariedade 
que só a desgraça pode provocar - sentiu 
o palpitar d'equeles vides rudes e infelizes 
pera quem a fatalidade e desgraça é tente 
que nem conhecem o sentimento de revolte; 
vivem nes ruas sem sol de Berlim, ruas onde 
nunca entra a limpeza camararie. 

Em Hamburgo sentiu a vide brutal dos 
navegantes que jogam a vide em terra corno 
quem se diverte ... tão habituados estão á 
incerteza dos mares onde vivem noventa 
por cento de sue vide. Em Paris fez de l 
apache, profundou e ar:hou uma explicação 
pare aquela miserie moral. 

E conte que, em Lonjres antes de iniciar 
a sua r eportegem tendo mostrado empenho 
em conhecer de perto alguns dos homens 
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perigosos, d'aqueles que e policie vigie, 
um ComissMrio amigo lhe aconselhara de 
preferencia uma 11isi1a aos Hoteis e Res­
taurants de Luxo, Ja Grand City ... 

Um reportar do • Paris-Midi , 
ent re os e apaches > 

Mas não foi Le Févre o primeiro e unico 
repor ter que desceu aos bas-(011ds das gran· 
des c!dades. Antes d'eles, em 19'29, para 
•Perls-Mldi», Jeou Vix viveu com os ape­
ches mais perigosos e 1eatrees dos arredo· 
res dos l:laller e dos bouleoards exteriores. 

•Se muilas vezes os escritores fanta­
siem ao fezerem ro· 
mences d'epaches­
dlz o r1:porter- os 
•&paches não tardam 
em tornar reees e 
verosimels essas 
fantasias adaptando­
-os ... E' falso e se­
rie rldiculo afirmar 
que exis1em sindi­
catos, federa ç o e s 
secretos d'epaches, 
com ranchos-verme· 
lhos, juizes e car­
rascos e t é. ; mas 
exis1e, ~im, por um 
i11sLin10 colectivo, 
com esboço de r ede 
isso- mesmo ta lvez 
sem eles dar po r 
isso ... 

E conta: •Saí de 
Paris em 22 de Ou­
tubro e t1a11sfor111e/· 
·me em autentico 
wlore, em cosa dum 
antigo creado de 
confiança, nos arre­
dores de Paris, fa­
zendo a minha epa· 
rlçêo nas forrifica­
çôes, na noite de 23 
pare 24. Andei por 
enare aquelas cente~ 
nas de casebres tão 
herme1icamente fe­
chados que se em­
pei telam na noite 
deserra e silenciosa. 
Tomei a ac1i11idede· 
de elguem que foge, 

Em l.ondres 1 f rente ao 1umptuc 
'chuva no1 

que se sente perseguido e procura um refu­
gio •.. A certa alrure os meus nervos de· 
nuncierem que eu era esperado na sC>mbra. 
Começarem a triler assobios maçonicos 
que"provocevam outros" distancia . . . Cinco 
minulos depois 111 que cercedo por dez, 
doze homerls que sursilom como que por 
encanto. Teu1arem provocar-me e eu, re· 
presentando o mesmo papel, acalmei-os 
com estn frese: «Ando a coçar-me dos 
•files» (fllcs·policlas).• Soltavam gargalha­
das pouco animadores para mim. Não é fa· 
cil enganar aquele gente. Estão habituados 
a todos os trucs dos' detecllocs de Perfei-
1ura. Um del~s conllidou·me e um copo -

t·Hotel, 01 mf1eravel1 dormem 
>ubl lco1. 

pergun1ando·me, ve· 
lhacamente, se com 
as comlcliôes que eu 
sentia eram conse­
quencla de peladas 
d'abell1as e se eu, ao 
Ir à colmeia Irou· 
xera mel para eles 
to11rarem tauibem . 

•Os ooyons expe­
rime · 1u11am·me, fa· 
lendo em cahlo -
pare \lêr se eu era, 
de fec10, da seita. 
Ore ei: preparei-me 
pera tudo -até pare 
falar em patols das 
berre.! ras. O que 
eles queriam dizer 
na ruo era se eu fu· 
gie á policia por 
causa de algum rou­
bo e se conseguira 
roubar o que pre­
tendia. » Põz Hinter 
alguns francos no 
bolso do casaco - e 
s e g r e d o u • 1 h es: 
•Credit Anversois.• 
De facto, dias entes, 
dera-se um roubo 
habilidoso na dele· 
gação daquele ban· 
co num suburbio de 
Paris - o s~gundo 
me informara a po· 
lida, o ladrão era 
um belga especie· 
lisaa naquele gene­
ro· mas que trebe­
lhà~a pela primeira 

vez em~ ran­
ço. O meu 
p 1 ano era 
pa,ser por 
esse belga. 

« Levedo 
pero uma es­
pecie de. ca· 
baret· s u L>· 
te r raneo, t.­
ve de e tre-
vessar v e-
ri as salas, 
va ri o s se­
gredos, para 

Em Berlim 1 Ao lado do luxo e da lui- as trevas e a mlteria 

chegar até a um esconso misterioso onde 
estavam reunidos os •chefes~. Quer 
logo dizer que, sendo toda aquda gente liors 
de la loi - havia varias divisões, varies elas· 
ses, uma organiseção maçonice, em suma. 

Fui interrogado como 
qualquer preso que 
cai no comissariado. 
E, note-se; o apache 
que me in 1erroga11e éra 
um rapaj!ilo de trinta 
enos,etpadeddos,d'o· 
lhos azuis, vivos e 
mãos cuidadas, de ja· 
no1a era duma invul· 
#&r lnteligencle. Foi 
preciso urn grande es· 
forço pare não rr.e 
tra i r e não cair nas 
ci ladas que ele me ar· 
mava continuamente. 
Convencido de que eu 
era, de facto um lrmfto 
de meller, ordenou 
pera os que me ti· 
nham trazido á sua 
presença:-• Associem· 
-110/ f.\es, por ern· 
quanto é preciso leva· 

Era um tipo pito r esco ·lo á escola. Entrega.o 
d e pal h aço ... 

ao Louis le boe11( pa· 
ra que o engula pelo 

mesmo sistema de que fizemos com o 
grego .•. Lembres-te? Duas noiles na escola; 
outras duas ne alta; e &sdim por diante ! 
•Eu estudallu plano de defeza contra a poli­
cia - mas - quizere saber com quanto cG· 
pilai entr a11a eu pare e sociedade : •Apenas 
poude soroer dez mil francos ..• E' toda e 
rezerva .•. • - confidenciei. cNão mentes? 
- inquiriu o chefe.• - •Nilo minto.11 - •Já 

• 

sebes! A ' primeira mentira és julgado como 
o ultimo dos traidores. E se não mentes -
besta que nos dês um dote de 10 por cento 
- ou seja de mil francos ..• pera custes e 
outrai despeze,.• 

•Que esplendida ouganiseção me foi dedo 
conhecer, greçes a este lruc ! Naquela noite 
levaram-me a ume escola - que escola, se­
nhoreo - de Belle\lille - cujo professor -
um velho de aspec10 bonacheirão - per­
tence á grei ! Dormi lá duas noites. Depois 
- en1rei como escriturerio duma especie 
de •Associação de Socorros Mu1uos• (fun­
cionuva corno tal sob a mascara de perten­
cer a vendedores ambulantes, camelotiers, 
etc. mas que de facto socorria numerosos 
sequestrados da Sanaé e internados de \18· 
rios degredos e sues femi l ias . • • ) Traba­
lhando, hones1amente, sob a ordem de chefes 
d'nspecto burguez - e eguelmente associa­
dos aos apaches. Por ultimo fui cr eador 
dum café do Boulevard de Villiers, hospede 
de um hotel de Ville Neuf de H. George, 
chauffeur particular .•. <le uma atr iz conhe· 
cida embora não celebre - m._es que nem eu 
nem ninguem podia supor que .. . recebesse 
ordens da escoria da sociedade - dos ape· 
ches; e quando resolvi desertar - tentei 
ainda varios locais e verios papeis a repre­
sentar - prepera~os inaeligentemente pde 
«Sociedade• afim de e11i1ar que eu ceisse 
nas mãos da policie ... 

Quando Vix publicou a primtire repor· 
tegem no cPatis Midi» - ou SPja quando os 
seus prol~ctores e aliados desconheciam 
que ele era um jornalista e que os tinha 
burlado - recebeu uma cena - que 1embem 
publicou (na 3." r~porieg?m) na qual o chefe 
- Louis le Boeuf - lhe dizia : •Se fosses 

(Conclue na pagina 13) 
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o tesouro que deram 

a guardar 

á estatua de Camões? 

A eetatua de Camilos em Lisboa (a seta Indica o local ... onde lo! 
visto o extranho lcnomeno) 

Fh;eram-se buscas, 
\lasculhar am-se baga­
gens, encomoJaram se 
amig •s e conheciJos, 
prox mos ~ <1i.tan1es 
dos suspeitosos - e 
nem o mais 1 geiro ves-
tígio. O desesp1:ro dos 
agentes 1 ~vou·osatéao 
extremo de r . b .. sca-

data visinha á do roubo do joalheiro). Eram 
quasi quatro da manhã c-hegaram aqui dois 
humens e uma carroça. Tiraram da carroça 
uma e.cada, despiram os casacos, arre· 
gaçarnrn a~ mangas, encherttm baldes, e 
enquanto um subiu ao primeiro oirme e de­
pois trepava, como um escalador acrobatico 
até ao epico, o outro por meio de corues pas­
sava· lhe os baldes e ou to o, u .. nsilios para a 
limpeza. Juntou-se muita gente para vêr - mas 
foi rapido. Lugo arrumaram o material na tar­
roça e partirem. A segu11da 11.,z IO• ha pou­
Cvs me1.• s. Se. na • gual e de egual duração.• N

O Pateo do Torei pal1>strAVem, j or­
nalistas e ag-n t~s. numa int midade 
de irmãos do mesmo metier- de 
heroe~ da mesma aven.uro. Um dOS 

evocou 
los. 

presentes - poli. ia ou reporter -
uma 8Ct ne a que assistiu em Burce-

•- Es1ave frente à cadeia - uma torre 
d'aspecto medieval que se trgue numa praça 
ajardinada. Um grupo dP n. tivagos - mue no­
tNagcs da 1 rovinc•a cuja unica orsiia é e tour­
née peios restaurants (cond· ele ha bom. · ") 
- s111 prehen .. ido, á~ 3 da manhã, P· r uma 111-
temp• rle violenta vina-se anich• r num por· 
tal vi " inho à cadeia. Sub to um de nós repa­
rou que uma cabeça se quadriculava, • mol­
durada pelas grades de uma jan~la . . Jamais 
em cir.:o vi trabalho de co11 torlimisto egual 
àq,elc .• Como é po-sivel que um corpu lt .1-
mano alcance o elasti, idade nelessaria para 
se ~Sl llar pur um rectang .lt1 •e ~O cm. de 
alto por 15 de largo? Não sei 1 Sei di1er qu~ 
o corpo passo1r; e graças a um estendal de 
lençves entraçados, à laia de Ctordo, o fug -
t1vo chegou ao passeio. E a seguir - outro e 
ou oro... Eram cinco ! Só cá ~m baixo derHm 
pela nossa p•eseuça ! Calcule-se o terror 
duquele gente ! Tanto e.forço, tanto risco -
e afinal pera .•. quê? Mas depois viam-se t~o 
imove s.. tão silenciosos .. tào .staticos 
que- ml o nos temeram... E cada um ueles 
Irradie, numa corridd de zebra, em suu d1re­
çtlo dif· rente! F.' que, quando a eu .acia atin· 
ge certo paradoxi.mo - liberta-se de todos 
as am .. aços porque quem a presenceia e po· 
dia p1>l·H em per•go que da-se u111a especie 
de duvida, de incerteza de timidez que fdci· 
li ta o remate da fnçanha .• » 

Quando se terminou esta historia, um dos 
ouvint~s - jornalista ou policia- oorrfa-se e 
comentou: 

- A tua dissertação é absolutamente exa· 
eia! Jé uma vez ri vE: ocasião de a comprovar. 
A eudacla só derxa de ser proveitosa pnra 
quem o pratka - quando o audacioso .. 
treme antes de conclu•l'a .. Eu vos contarei 
algo que é a prova dos no\lP do que &f .rmo ... 

• Ho tempos deu-se um roubo numa joo­
lheria da Baixa roubo que \lalia repor a­
ge118 mas 11nuaes posto que não estomos pou· 
pado a a proeza daquele qui !Hte. A tecnica dos 
11a1"nos, todos os detalhes que o revestiAm 
demons.ravam que não se trAtom 11em de 
pr111clpian es - nem de «Artistas• portug 1e· 
se•. ~uspeitou·se do celebre bttndn dO belgA 
qulhot (ex·socro da ladroe1rn dum cava­
lheiro q e já pr .. sapiou nos a llos s . Iões e na 
alta banca nacional). Foram presns alguns 
dos , umplh:•S que, embora ne~a-sem hebili· 
dosamer te. deixaram á pol eia o convenci ­
men w que tinham comparticipado no assalto. 
Mas falte e prova pr111cipal : es joias rouba­
das q11e, belo numero, volume e qualfd,.de, 
mas eram faceis de escon<1er. 

rem lodos os cnios, todo. os armozens de 
r ec· ptores, e de exercerem vigilnncias ime­
diat•mente se• eras nas fromeiras de terra e 
mttr. Tudo inutil - e os presos foram postos 
em liberdade. 

Ses mezes depois a imprensa franc~sa 
anun, iava" morte do Cuisot, em ~aint-Juste. 
no Midi da Frao ça em con ições misterio­
sas. Um çiajttnte de modos in1gmeticus se foi 
hospedar r.uma est11laaem de bldeia - dando 
e impre.são de alguem que se oculta... na­
q ela mesma nou .. outros tres f, ras1eiros 
desconhecidos surgiram e houve quem os 
\11sse rondar a estalag-m. Na manhã seguinte 
o cavalheiro apareceu morto assas.inaao. 
Autop~ia - e, à falta de • lem. nto,i que escla­
recessem as auctoridades, enterroram-110. O 
cortejo funebre etraveo::.a ra « ald ia ~f'g1.ido 
epen"s por um genJarme ~ um sacerdote. 

Mas eis que surue um inspector .. e Paris 
que se interessa pelo assunto e de.cobre qu~ 
a vitima era, nade menos, de que Qu1sot, o 
eh fe do celebre bando - e qu~ fora a-sassi­
nado peles cumplices 1 Qual e causa do cri­
me? l.Jm dos crimino.os presu a tempo, con­
fe~sou que o chrfe ocultara o produc10 dum 
roubo que cometem com o banJo em Lisboa 
-no valor de ~.000 francos e que, pas­
sado o perigo policial, vi~ra b~sca-lo com os 
colaboradores. E assim era de focto. A poli­
ci• francel:a 1e11e as prov .. s. Mas onde o es­
condera Quisót? 

«Só o sonbe mezes depois por um acaso ... 
E~1ava eu á porta de Lei1orie Camões - e 
discutia com um umigo o esta .. o em que se 
encon tra a estatu11 do gr~n .. e e1 l co•. - Pa­
rece irnpossivet que, de t~mpos a tempos não 
mondem desencardir o corpo do autor dos 
Lu iadas e que o deixem tão sujo como qual­
quer llAgabundo I• - «Não é tanto bSSim 1 -
r .plicou o meu amigo. Como sabes tenho o 
habito de me deitar tar-
de, e rar a é a madru­
gada que não a passe 
neste to, ai ou arredo­
r•& conver&ando com 
noc.ivagos da minha 
força pois bem : r m 
pouco mais de um ano 
Já são duas \lezes que 
assis ti ao trabalho de 
limpeza da estatua de 
Camõ s. ~ó me admira 
que a Camara escolha 
a madrugada para esse 
serviço ; e que r ão · 
of • rec,;a aos ope a rios 
que o fazem material 
adequado!> 

Senti um palpite e 
exigi detulhes. Ele ex­
plicou. 

• !'Ião era preciso mais para que, no meu 
espinto se fiz -sse luz. t~ue n eluor escun<1e· 
rijo podia 4uisot tncontrar para o seu te· 
sou o o? Qualquer que fôsse o resultado do 
roubo (mesmo que fõsse preso) passado o pe­
rigo Vtrr" bu-car as joias e •.• seria rico! Os 
baldes cheios d'agua, co1.tinham os .:ofres com 
as joras. As joias eram faceis de esconder 
entre a capa de bronze e o corpo do poeta. 
Quundo e am.açu se extiuguiu, Quisot vol­
tou e Portugal e com novos cumploces. (·om 
que não er a obrisiauo a dividir aquele tesouro 
procurou rehuver a~ joias, transportanuo· e$ ... 
nos mesmos baldes ... 

Era • sperto o tal Quiso1 ! E quem havia 
de .. izer a Camões que serviria um dia de 
cumplice a um ga.uno cel.bre? 

ºººººººººº~ººººººº~ºººººººººº 
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A vida d'um Globe-Trctter 

As 
primeiras aventuras 

de Mr. Lancaster 
A• •squ•rda : Mr. Lencaster na idade das sue~ primeiros a~enturas. 
A • direita : a eterna mullld~o dos a~enturtlros em busca da furtuna. 

Da sua aldeia lrlandeza ao sertão Africano - O sonho 
da mocidade - Uma condenação para a vida toda 

M
R. Alfred Eric\ LancAster, conforme 

nos prometera não laltou, no dia e 
hora marcados, e contar-nos algu­
mas das sues audaciosas aventuras, 

c!urante toda uma longa vide de empreendi­
mentos. Semanalmente daremos aos nossos 
leitores o relato de um ou mais dos notaveis 
sucessos de vide deste grande Globe-Trotter o 
que, estamos convencidos, vai interessar os 
nossos leitores certos de que e.tas a11~n1u1 as 
nàQ sào fantasiadas, mas o relato sucinto e sin­
cero de quunto Mr. Lences1er nos fôr con­
tando. 

O aônho da mocidade 

- Eu tinha apenas 16 anos quando abalei 
de casa. Desesstis anos de idade, saude e 
musculos de ferro e, comandando isto, uma 
ambição sem limites, de percorrer mundo, 
constguir fortuna e noteriedade .• 

- Só realisei a primeira parte do meu so­
nho e . •• q• autos .acrifk1os, quantos perigos 
para realizar 1 Nilo e si ou por. m llrrepenui­
do. Vivi com V grande, - vivi uma vias que 
vale certamen1e muitas vidtts ..• 

Sente-se no olhar subiiemente sombrio de 
Mr. Lancester, no curto interveio em que se· 
micerrou os .eus olhos cl11ros 1 que vão pas­
sando n'umo louca vertigem recordeçõ• s bôas 
e recordações más ..• Tulvês, uma ultima lem­
brança de bOa velhinha que fôre sua segunda 
mãe e a quem matou de desj!osto ao recusar·:,e 
á vide eclesias.ice pare que o havia destino· 
do •• Tal vês, da hora em que vira sumir-se a 
sue primeira ilusão, na luta tremenda q.ie ia 
travar-se enhe o amor . e e ambição •• Tal· 
vês, das tristes revelações da ferocidade do 
homtm quando lançado na estrada da aven1ura, 
que tudo sacrifica, tudo emola no altar do 
oiro e de ambição. 

Talvês ..• os nossos leitores hão-de corno 
nos, poder avaliar o fl'me real que terá pas­
sado pela m~nte de Mr. Lancester, quando 
conhecerem ioda o sua aventurosa ''Íde. 

- •Nascido em Reading, fui mui10 ptquer:o 
ainda levado para e Irlanda por uma tio mi­
nha que B•Slm ajudaria meu pai que tinha a 
seu cargo uma família dema9iado numerosa 
pare os seus magros rendimentos. Os livros 
de estitdo pouco me interessavam. O Latim -
Isso arrepiava-me 1 Lia muito é facto, mas só 
me deliciavam os livros de aventura~. 

- Aos desassds anos não me foi posslvel 
dominar por mais temp:i a arrbição que de 
mim se apossara e me adormec~ra todos os 
c•utros sentimenios : Abalei de casa, deixei 
a minha linda aldtia de vida pura e santa, 

marchando audaciosamente a caminho de 
Dublin. Deli para Southampton não me foi di· 
ficil pagar com trabalho o transporte. 

Nesses belos tempos havia trabalho pera 
todos • . até para aqueles que não queriam 
trabalhar. 

Soutlmmpton era uma das saldas para o 
Oceano ; uma das entra.las para os mundos 
dis.enlts. Embarquei como moço de convés a 
bordo do primeiro barco que seguia a cami· 
nho de Africa. 

Ao desembarcar em Cape-Town-essa hela 
cidade cujo local local foi aescoberto pelos 
portugues. s, - iniciei de facto a minha vida de 
aventuras. 

Primeiro despertar, em Africa 

Estnvomos em 1893 Fui vendedor de jor­
nais, cepatei: d., manobras nas docas .• fui 
carre)!ndor ao ledo ó Os prêtos . • fiz tudo, 
ga1.hei a vida honrad mente, sempre alegre e 
confiante no futuro. Quando rebentou e guer­
ra Bo.,r alistei-me sem demora no exerci10 
Britanico, e corrba1i a1é á ul.ima batalho com 
o mesmo espirito de aventura e de st•nhar a 
vida, tal como ven •. ern os jornais ou carre­
gara fardos . .. sem mi!do t sem odio - tanto 
a.sim qu<', depois do capitula~iio Boer não 
me foi dificil ingressar numa familio de caça­
dores percorrei.do na sua companhia quasi 
toJa a região .. o Trensvaal e Rhodesia Sul, na 
caça ao E1ef.nte. 

Os Boers en tilo, na sua maioria, leva. 
vam uma verdadei1 a •ida nomade. Os seus 
grandes c•rros eram os seus lares. Fomilias 
numer osis.imaS>- éra vulgar uma mãe dar 
quinze a vinte filhos-as suas vidas passavam· 
-se numa promiscui Jade .•. Biblice. Casavam 

Nota da Redacção 
Este primeiro capitulo de aoenluras da 

oida de Mr. lencaster que lzoje publicamos, 
era a seqllencla duma entrevista que o //us· 
Ire /orna/lsta-Detectlae lnglez nos concede:i 
e que nllo foi publicada no numero anterior 
deste semanario devido a ter·se deteriorado 
a composlçao tambem desse original 110 111· 
ce11d/Q que destruiu parle das oficinas onde 
o •Reporler X• era composto e Impresso, 
no Porto. 

Serd pois publicada no proximo numero 
e que nos desculpem os nossos leitores. 

muito cêdo e viviam muitos enos. Não era di· 
ficil casar - Nem igr~ja, nem pedrt>. O chefe 
aa fem11ia, longas barbas de patriarca, logo 
que tiuha conhecimento de que hallia entre os 
seus jovens, filhos ou par• ntes, relações que 
houVebSem passeao as fronteiras d11 mera a­
mizade, ch.mava-os e num domingo de ld· 
turo de Bíblia - unia-os perante a lei do Deus 
Cri .. tllo. 

- E não julguem que era Imoral aquela 
vida •• Eu, porque me. não quiz caMr - pois 
não esteva dispos10 a fixar-me paro sem;>re 
em Africa- vi-me forçado o abandonar aquela 
bôa familia e evitar o amor que os meus ver­
des anos e mascula figura, tinham inspi rodo 
numa menina-tipo de beleza Bocr, - beleza 
que pro111etie honrar e fam1a com uns vinte 
bébés '10 mais curto prazo possível. . 

- A ambiçuo e o espírito de aventura con­
se11uirem veucer o primeiro rebate do meu 
cora,ilo. Confesso que m!' custou muito mas 
nllo resisii a iJeia dt mterromper ali o cido 
aventuroso da mi 11ho Yi .. a. Procurei outro• 
cumpanheiros. ptrcorri Afri~o. noutras direc· 
ções -mas tudo ali servia para me recordar 
d' Ela .. e só resistiria fugindo pare muito 
1 nge. Voltei puis e Cepe-Town, liquidei os 
meus pequeno$ haveres (que promedam mul­
t .p.icer·se) e tomei lugar no primeiro trans­
porte que s, guia para a lndia. 

- O que ~ena eu hoje se me tivesse dei­
xado ficar em Africa? Talvês um dos m~itos 
m1lron11 rios do R~nd - que poucos começa­
ram a vide por outra forma .. • 

- Na luta pela fortuna, pelo oiro que tudo 
compra e dominu, é neccssario acima de 1Udo, 
calor pera sempre o coração -tanto nos seus 
impulsos amo1osos como genero~os ..• Eu se· 
bia isto, assistira já a ' '&rios e evidentes exem· 
plos, " nunca consegui explicar o mim proprio 
o verdadeiro sign1fkado daquel~s lagrimas 
que nuo pude re1er quaudo o nüVio me efes· 
teva irrcmedi•Velrnente d,1 Cabo dt Boa Es­
perança. Era a saudade d'ela? Era a tristeza 
de conste1ar a minha propria fraquêza? Era 
a certez& de que assim ia mel .• e o sucesso 
s:rio dificil? ... 

Uma voz me s~!lredava : clníeliz t Tu só 
estarás bem onde não estiver~s ! .. • Esta era 
a minha êondenaçilo . , - o meu destino 1 ... 

- Aqui, um solicito compeuheiro de: via· 
gem que me es.ivera obser11a .. do1 Interrompeu 
o curso dos meus pensamentos pare me acon­
selhar des~er á sala de jantar e comêr - co­
mêr muito, pera combuter o enjOo .• 

- Eu devia estar c Jm cara de enjoado •• 

(Continua no proximo número) 



ALDY SELEM é um dos 
cdetectives• mais distintos 
de nos.a policia de in\lesti­
gação e o seu nome alas­
tra-se pare alem das fron­
ras - gloria de que poucos 

colegas se podem orgulhar. Os 
triunfoe da sua carreira, que nilo 
sendo longa - uns oui nze ou de­
soito anos - é das mais ricas em 
«número» e «qualidade de episo­
dlos, estào registados em todos 
os d1arios por1ugue.es e em mui­
tos e.tradgeiros. Espirito atento, 
imaglnaçtlo vi" a, int, ligencie, 
perspicecia, uma cul 1ura \las·a, 
solice e invulgar no nosso meio, 
\ltejedo, herdeiro de um nome 
ilus1re- Bald}' Selem que podia, 
com justiça, escolh1:r uma situe· 
çtlo mais comoda e tranquila, 
preferiu ferir preconceitos fami­
lirres e socia 1s e ob•decer á sua 
vocação. á irreprlmi\l•I necessi· 
d.ade de avent ras, de lu1a, de 
emoções, peril{OS e impre .istos 
constantes. A mvulgaridade dos 
seus recursos profissionais de 
•detectlve• scientifico, obrigarem 
muitus vezes as policias das 
grandes cap.taes extrangeiras e 
os proprios governos europeus e 
americanos e solicitar a sua cola­
boração. Durante a guerra o seu 
reportorio dilatou-se, gloriosa­
mente. 

O gra11dc cdetecti~e• Ba1d9 B~lem (ó 
e$Qtterda) e o redoctor do cRepor1er X• 

Boy - era e&te o nome sob o 
qual a espiu Shocokoloska per­
manecia em Portugal - esta\la 
internacionalmente e marcada ,. 
como fazendo parte da espiona­
gem comercial alemã. Iniciei as 
ilwestigações e \lim a verificar 
que, di; facto, as distracções 
dessa lin•Ja mulher, sob a sua 
aparencía simples e pacifica, 
ocultavam algo de teuebroso. 
Foi resolvido superiormento! que 
a expulo&•Se-mos do noiso terri­
torio. Acompanh<!i-a até á fron­
teira, até Bedujoz, e, ali, já a ts­
perevem trez indivíduos alemães 
- dos muitos e •pac1/icoS» ale­
miles que se encontravam em di­
gressao em f:.bpanha, durante a 
grande guerra. Hospeda-mo-nos 
num Hotel. e, no dia seguinte á 
no.se chegada, A>bieta te' e pare 
mim estes pele\lras sob as quais 
pa lpita\la uma das mais tenebro­
sas amtaças que me teem sido 
dirigidas: 

- Você, Baldy, sendo um sim· 
patisante da causa dos al iados 
tem, neste momento, uma sorte 
extraordlnaria em não ser francez. 

-Porquê? 
e Asbieta, com um risinho 

máu, um riso que, confesso-o, me 
cbusou um certo mau estar, escla­
receu: 

Para nós, jornalistas, Bald}' 
Belem é mais do que i;m policie 
brilhante; é um amigo. um cama­
rada uma expleudida alma. O seu 
bom humor, o seu porte de cgen· 
tleman•,• as suas •biagues» por 
\lezes mordazes mas sempre scin· 
tin lantes - impõem-no á nossa 
simpatia ; e póde dizer-se que 
em cada prolissional de imprensa 
ele conta com um admirador con­
\licto e sincéro. Para aqueles a 
que o Destino ou o instinto colo­
cou fóra da lei - Bal<l}' Belem é 
um espectro implacavel - mas até 
esses indl11iduos o evocam com 
comoção porque se ele os \lence 
e os domina, é sempre generoso 
dentro de intrensigencia, dtlicado 
e humano, dentro do irremedia­
\lel ... 

MEMORIAS DOS NOSSOS MELHORES cOETECTIVES• 

-Se Você fosse francez, po­
dia contar com meia duzia de 
balas que lhe seriam fornecidas 
pelos st;us p1 oprlos compatriotas. 
e, sabe como? Imagine que eu, 
por pirraça, lhe en\11ava para o 
seu "POSlo de escuta» um d1eque 
de qu1 11 he11tas ou seiscentas pese· 
tas, pagavel ao pvnedor, e en· 
vi11do sob um nome suspeito, um 
nome de espido assinalado pelo 
vosso ~ervlço de «contra-espio­
nagem? Que lhe aconteceria? 
Era tornado suspeito e, se não 
fosse fuzilado, sofreria, pelo me­
nos, a priotlo permanente até ao 
fim da guerra: Você sabe que, 
nesses questões, a França não 
sente dificuldades ou entraves ... Oual é o caso mais mist~rioso E Bald}' Bdem, ao contar-noti 
este episodio, confe.sa·nos: -
cGaranto·te que esta ameaça, 
partida daquela mulher l 1nda mas 
terrivd, me fez tremer e ... 
andar preocupado durante uns 
lempos... era um grande «sa­
rilho», como deves calcular ... 

da sua carreira policial? Os mais Impressionantes 
casos da vida policial 

de Baldy Belem 

- Meu caro Baldy, conta-nos 
os casos mais •misteriosos• da 
tua carrelru P• llcial. 

Ante o nosso pedido, o •dete­
ctive• sorriu, puxou uma fumaça 
do seu •Tip-Top., e observou: 

Depõe o õislinto uõetecliYV• Balõy 8elqm, contán~o-nos alguns 
õos mais sensaci?nais episoõios oa contra e;plonaiem 

portugueza Ourante a granõe tuerra. 

- A ~spionagem alemã em 
Portugal foi importapte ?- inqui­
rimos nós, com o fim de provo­
car r • Velações. 

Baldy l:lelem sorri e afirma : 
-Sim; foi intensa. e deram-

- Isso é quasi impossível, meu velho. 
Como queres que eu te conte os casos mais 
misteriosos e que mais me tenham impre•sio· 
nado se tles são tantos, tantos que, franca­
mente, não posso recordá-los? Olha, o que te 
afirmo é que, por vezes, me tenho vislo em- 1 
brulhado em assuntos capazes de fazer per· 
der a paciencia a um sa'nto eremita. 

- Mas. por certo, fixaste alguns episo· 
dios, dl'Vem existir cr imes, peripc:cias que ..• 

Baldy Belem com um gesto int<!rrompc:-nos: 
- Sim; confesso-te que, ao contrario 

dequllo que muita gente julg • e diz, oa «dete· 
ctlv .. s» lambem teem coração. Portanto, ha 
casos que nos faztm \librer ••• Por mim, con­
fesso· te que alguns casos me impressionaram 
profunJemente - na luta subtil, tenebrosa, 
tremenda, da contra·espionagem, durante a 
guerra. 

Um exemplo: o •affaire• da espie alemã 
Asbiete Shocokoloska ou E lyzabe1}' Boy. 
.:ontemporanea de Ma1e-Hari, que exerceu no 
nosso paiz e es;>ionagem comercial. 

Um emoci nante episodlo da esplonagam 
alemã em Portugal 

Uma ª!'laaça tenebrosa 

e B9ldy Belem, confi~encio·nos: 
-Asbi•ta Shocokoloska era uma mulher 

formos•ssima dotada dum espírito subt il, Yillo, 
intel gentíssima, poliglota e possuindo e arte 
de se tornar profundamente ln-inuante e d~ 
despertar pa'xões. Surgiu em Lisboa. \linda 
ntfo s~ sabe de on le e come.,:ou a fr• <1•1entar 
os «clubs» e «dancings• de maior ren,.,me. 
Dentro de pouco tempo era amante dum im­
portante funcionario das Alfandegas portu­
guezas e, aproveitando-se da cegueira amorosa 
do sc:u amante, ia espiando tudo o gue dizia 
resp-ito ao com· rdo externo de Portuial, 
barcos entra1os e sa dos, mercadorles expor­
tadas, ma1erial de iiuerra que passava por 
Lisboa ou saia pua o estrangeiro. etc .. 

Um dia, o Secret Service lnglez informou 
a nossa contra espionagem que Elyzabety 

•• 

se casos curiosos. Houve até um 
individuo bastante conhecido e quasi «ilustre• 
que rodeado da maior cousldera,ão e tendo 
até 'realisado uma confert ncia numa uas mais 
importantes soóedades de a 1tos estudos por· 
tuguezes teve d<! ser expulso, á sucapa, de 
Portug · I: porque o .11omensinh? não passa\la 
de um dos mais perniciosos espiões. 

e Beldy comenta : - A cegueira de 
sempre . .• 

O roubo das joias da actriz 
Etelvina Serra 

Á procura de uma mulher feia . •• 

A conversa mudou de rumo e Saldy Selem 
conta-nos um oulro episodio da sua carreira: 
n roubo das valiosis-1lmas joias da ectriz 
Etelvina S -rra, em 1915 : 

- Uma noite. depois de sair do Teatro 
Avenida, e actriz Etel11ina Serre, acompa­
nha1a por sua mlle, me1eu-se num carro 
elecfrico transpor1ando todas as suas joias 



embrulhadas num lenço atado pelas pontas e 
que levava sobre e>s joelhos. Ao chegar perto 
de sua co•o, ergueu-se, tocou a campainha, o 
carro parou e ela desceu, dirigindo-se para 11 
sua residencia. 

Ao deit.r·se, recordou-se das joias e, pro­
curando-11s, deu pela sua falta. Pensou imedie­
tawente em que lhe t.-riem caido no electrico. 
Entngou-nos o caso. Investigou-se, bateu-se 
todo o 1erreno que nos despertava suspeitos 
e, por fim, o «e ffaire» foi-me distribuido. Era 
um bom •bico de obra» ... Havia pas~ado um 
mês sobre a pt> rda dAs joias. l:.telvina nado 
sabia dizer senão que lhe parecia te-las per· 
dido no corro. Perguntei- lhe se se recordava 
de quem ia iunto d~ s i. Afirmou que se lem­
brava da proximidade de uma mulher muito 
feia, tipo de creada. que pare. ia acompanhar 
uma senhora de a-pecto respdta17el. Até ehi 
ningu m ligan importancie a este prom~nor. 
Th e, porem, parecer di ~erso dos meus colt­
ga~ . Peguei nessa ponta do fio e, acompa­
nhado por Etelvina $er ra, andei durante mais 
de quinze dias, p~rcorr1>ndo es avenidas n .. - · 
vas, á hora em que as creadas váo pôr ás 
portas os caixo•es do lixo, tentando encontrar 
a tal mulher fe•a que Etdvina dizia reconhe­
cer se a encontrasse. Depois de muitos esfor­
ços e de muitos dias de trabalho, lá consegui 
descobrir a ta l mulher feia. Subi á casa onde 
ela snl7ia. Era a residencia de uma familia 
distintissime mos, confesso, tenho cá a im­
pressão d .. que o dona da casa, senhora muito 
respeito111 1, sabia o que se pas-ava. Apertei 
a creada com pregun1as, combati as suas eva­
sivas, passei uma busca na mala da mulher e. 
finalmente, lá fui descobrir as joias embrulha· 
das nfl mesmo lenço e sem que fáltasse o mi ­
nimo ob'ecto. 

E Baldy, com uma gargalhada, afirma-nos: 
- O mais interessante dest<! caso foi o 

trabalho de andar A cheirar os caixc; tes do 
lixo durante muitos diHS, acompanhado por 
uma actriz formosa e esbelta como é Etelvina 
Serra.. Procurar uma mulher feia, com tipo 
de creada, nesta Babilonia alfacinha, era pro­
curar uma agulh11 entre o feno de um palhei­
ro . .. Mos foi um serviço que me agradou ... 

Baldy Belem talvez um dia publique 
as suas memorias pol iciais 

Depois de nos embrenhar-mos numa co11-
11ersa de interessantes impressões em que 
Baldy nos relatou varias •affaires• sensacio· 
nais e escandalosos da sua carreira, o distinto 
detec1ive p• rguntou-nos: 

- Que dizes sobre a publicação das mi· 
nhas memorias? 

- Digo•tt' que teriam um exilo garantido. 
Baldy sorriu, acendeu outro cigarro e ob­

ser vou: 
- Pois sim, meu 11elho, tinham 11111 exilo 

garantido mas . • essa publicação não seria 
muito prudente do minha parte ..• Mesmo que 
falásse por inigmas e cihhse os nomes pelas 
sues iniciais, haveria um barulho medonho em 
vo !ta do que eu escrf:llesse . . Compreendes? 

- Sim; hAveria muita gente que nilo gos­
taria dtis tuas memorias.. . Mas, é por Isso 
que as não publicas? 

O deteclêve olhou-nos fixamente e afirmou: 
- Nilo ! Isso é efectil7amente uma cartada 

um tanto ... perigosa . .. Todallia, é muito pro-
17&Vei que um dia eu publ•que as minhas me­
mórias .. e ntsse dia oaber·sé·ha muita coisa 
que a•é aqui .e il!norn e que permanece no 
mais profundo misterio .• 

- Ainda estará muito longe, esse dia? 
Baldy meditou uns instantes e disse com 

um tom con17icto : 
- Talvez ni!o 1 

f"errelra da Costa 

N'O 

Report er X 

F.I camionette para dois ... 
(Conclusdo da pág. 6) 

- Durante os dias oue decorreram de 6 de 
Pevneiro a !50 de Abril chegou e alguma con­
clusllo com as entrevistas do delegado dA 
«G. M. • ? 

Nada de concreto. Procurei-o por Ilerias 
vezes pelo telefone, por cartu. pessoalmente, 
andei por es,im dizer mendigando uma res­
posta; mas a conclusão foi sempre o mesma: 
«Esto11 á espera de noticias de Barcelona». 

- Só no dia 6 de Abril, no Cufé da Brazi­
lelra, me disse como solução: 

•Escreoa os suas reclamações». 
- Mas eu estou farto de as fazer por es­

crito. Basta responder á minha carta de 26 
de Fevereiro, en<iada duas vezes, para esse 
assunto f car resol11ido. 

Pera que escrever nol7as cartas? 
Pois se &inda não responderam a cartas 

r~gistadas com aviso de recepçllo ! 

As conclusões deduzidas pelo re­
dador do •Repoder X>, com a lo­
gica de qualquer merciciro honrado 

- Que não é hcmesto que a riqnlsslma 
.Cleneral Motors» guarde nos seus cofres 
desde 6 de Fe11ere;ro até pelo menos. 30 de 
Abril a quantia de 764 dollars, acrescido dos 
juros a 8 º 'o importancia porque vendeu uma 
camionette Bt tz, a qual não entregou nem 
disso deu a menor s• tisfaçãn. 

- Que não é correto que tendo uma firma 
portugueza matriculada no Tribunal do Co­
mercio, escrito á mesma •General Motors• 
cartas registadqs com. i:iviso de recepçi!o e 
havendo nas mesmas, assunto e meterias •'e 
re~pos to ess1 er tidade se negue absoluta­
mente a reiponder pqr escrilo. 

Duas perguntas inocentes 
Se Isto se tivesse dado na America, os tri· 

bunais ou mesmo o conceito publico, admi ­
tiam que se iiuardasse durante 1l mezes, uma 
a11u1tada quantia e nilo se desse a mlnima sa­
tisfação escrita, pela não entrega da mercado­
ria de que o mesma representava o paga­
mento? 

Alguem que por cima do hombro teu estas 
periiuntes, seiiredou-nos : 

Não o faziam porque tinham medo da po­
licia, pois lá estes assuntos não silo tomados 
como em Portugal. 

Nas escolas de comercio, americanas, 
alernãs ou espanholas, nilo se ensinará que 
todas as carias com meteria de resposta, me­
recem a respectiva resposta ? 

M as então em Portugal ... 
Portugal. e os portu!!uezes, paro algumas or­

S1anisações internacionais mere~em pouca ca­
l'egoria, e a prova, é que muitos o colocam 
s· mpre como um subordiuado comercial da 
Espanha. 

E esse facto dá-lhe uma grande comodi­
dade para a sua politica, pois a tactico a dis­
tancia é muito mais conioda, quando nos men­
dam um delegado de me1es a mezes, para to­
mar compromissos \lerbais. e só oerbals, que 
depois são sempre um desastre, paro quem 
neles confiA, porque a e~sa responsobflidade, é 
sempre facil de fug'r ... por e-tarem loniie. 

A peninsula iberice, são dois paizes impos· 
~iveis de re11ular pele mesma uniclede or1enta­
dorn, e só aqueles que teem as suas oriianisa· 
ções na nossa terra e es1 ão sujeitos ás nos­
sos leis e costumes, com urnA cabeça que re­
solutamente tome a responsabilidade de todos 
os seus actos, podem merecer 11 nossa con· 
fiança. 

Peru os outros, os tais da pnlitiCA o distan· 
eia convem, é facto, a central em Barcelona 
e... com delegados d'arribaçllo, de sédes 
prollisorias nos restaurantes onde se come 
bem... e se bebe melhor porque para esses a 
responsabilidade não é mais que umR palavra 
e ... uma comodidade. 

P. Pimentel 

:Ili 

reporier X 

Dos jornalistas qae realfzam 
reportagens nos l(bas fonds• 

(Continuaçdo da pag. 8 e 9) 
um file ou um traidor, R tua Ilida ficava por 
um fio. Como és jornalista e esperto -
ficamos... amigos. Conte sempre com· 
nosco - mas é preciso que a gente lambem 
conte COfltlgo, hein ?• 

A lei dos canalhas 

Joseph Kessel, o russo que se tornou um 
dos mais populares jornalistas da França 
(irmão de George Kessel , direclor de •Le 
Detective• de Paris) poude realisar uma 
admira11el descida aos bas fonds doirados 
de Montmertre. O que ele era - o que ele 
llil7eu ! De toda a sua reportagem o que se 
destacou foi o CodiEO de honra que existe 
entre a canalha - e onde muitos fidali:os 
tinham que aprender ... Um ephodio: \lerios 
membros do mesmo bando foram presos 
em grupo e levados para e Santé. Combi­
nou-se uma evasão-e um deles teve medo 
de se arriscar - der.unclendo os colegas, 
num movimento de inefledo. A morte do 
traidor foi decretada - por todo a Canalha 
que ... esta11a à solta. Pedia-se para o Dire­
ctor da prisão, um premia, se ele conseguir 
uma amnistie. Pois bem : o denunciante, 
tilo convencido esteva, ao acabar os nomes 
e ao reflectir, que era inutll a liberdade que 
lhe caia do ceu, que depois de se negar a 
sair, depois de lhe abrirem as portas-se 
suicidou, previndo essa morte - à morte 
que o aguarelava cá fóra ... 

o mendigo cpour le bon monti f> 

Um jornalista portuguez desceu tambem 
aos bas fonds lisboetas: foi o Reporter X. 
em 1916 ou 17, realisando um lnquer ito so­
bre a mendicidade -trazendo os farrapos 
dos miserel7tis e estend<!ndo a mão á cari· 
dede publica durante Quarente e oito horas 
Essa reportagem que A Manhd de Mayer 
Garção publicou revelava 11arlos aspectos • 
sensacionaes de Ilida dos que vivem .•. fóra 
da sociedade. Um outro jo rnalista-o inglez 
Harry Brelk a exper lmentare, muitos anos 
antes para Tlie People de Londres. 

O seu jornal recebeu 88 melhores im· 
pressões do seu redactor. Injustamente dei­
xou de ter contado com ele e a propria es­
posa não recebeu mais noticias do marido. 
Esta ausencia que alarmou todos - alguma 
polic!e poz-se em campo. A mesa de in\les· 
tigaçi!o polici11I - a ouola (ela Já se consi­
derava presa) desapareceu. Os detectives 
receberem depois a denuncie que a esposa 
do jornalista vivia principescamente, em 
Paris . .• E' que 08 sepultados de expe­
riencia que o reporter atentara tinham sido 
tão lucrativos - que ele •.• não hesitara em 
trocar a sue profissão pela de mendigo •.• .. ..................... ....... 

bE11tM 
o 

Rep.orter X 



reporfer X 

Nos bastidores da proxima e inevitavel guerra mundial 

Graves revelações sobre a federação Danubiana 

E" STE projecto que em Fevereiro a Gran­
Bretanha lançou ao mundo pela boca 
de sir John Simon, e do qual mais 
tarde e França lançou mllo, está ne 

ordem do dia, destine-> e a fazer ainda muiro 
barulho, correr muita tinto e quem sabe, se 
algum sangue. 

A forma,üo desta entente danubiana, 11· 
mitada à Austrie, Hunsirle, Tchéco-Slová· 
quia, Roménie e Yugoslavle, sõbre a pres­
são da França e Inglaterra, nllo póJe de 
forma elguma convir à Alemonha, nem à 
ltelia, porque enquento e prepondernncia 
da França aumentaria nos estados da Pede· 
~ação Danubiana e ltAliA de Mussollini, ve­
ria os seus sonhos imperiolistes desfeitos 
e e Alema nha de Brllning, de Hiller, vêr· 
-se-hia despresada, quando agora tanto ou· 
xilio precisa, para atenuar a tiorrivel crise 
que atravessa, com seis milhões de chõ­
meurs. 

Excluir dessa federação a Alem11nha é 
verdadeiramente desastroso, porque sendo 
o comercio alemão quási todo feito, ne Eu­
ropa Central, a sua exclusão desse Entente 
e o respecuvo aumento dM pautes aduanei­
ras, serie a sua ru i na, com quási todos os 
mercados europeus fechados no seu comér­
cio e à sua industria; era finalmente con­
denar uma nação eo suplicio da fome com 
todos os seus horrores, com um exército de 
famintos, que revolt11dos, ou iriam pare a 
Revolução, ou para e Gut>rre. 

A Mu~solini, a M. Gran ~i, não convem 
elita confederoção de Estados balkanicos, 
porque SPr ie a pêrda da ~uq zona de influen­
cie nos cinco esrndos danublonos, e subs­
titulda ele pelo influenci11 frAncese. O plano 
danubiano de M. Tardieu. pretPndendo tro­
ser o equilíbrio e<:onomlco à Europa Cen. 
tra i , ma~ apresentando-o nos condições em 
que o fat, ou é da sue parte um êrro poli­
tico economico, ou, esconde em si umo am­
bição ferozmente polirlca, querendo erguer 
uma barreire co ntra a lnfiltraçao dos pro· 
dueto~ elf'mAes. 

A Oa$e/a Worsea111ska de Varsovia tra­
tando dêste assunro declara; -Oro para 
realisar este empresa é preciso un i r os ca­
pirais franceses e o aparelho producto r ele­
rnilo.-

Demonstre a•sim esta guete poloca qual 
é 11 grande fetha do pleno fra~cês, porque a 
realisaçAo dêste mêsmo pl•no t•I qual estli 
feito, é a declere~ilo pura e slmple~ do guer­
ra economice, que será por ~ua vez, o pró· 
logo de Outra, da ree:l içilo da hécatombe de 
1914-18, quatro anos qu9 roubaram a vide 
a milhões de pessoas. Infeliz humanidade 
esta que pensa em 11uerras, guarda ranco­
res, sõnhs estrondosas vinganças, quando 
ainda parece ouvir-se 14 lon11e, o éco do 
ribombar do canhoneio, quando ainda há 

mães que chorem os filhos, que tombaram 
para sempre na terra lsmacenta da Flandres, 
nos sertões de Alrica, ou se sumiram ne 
profundidade dos mares, torpedesdos os na· 
llios em que seguiam. Não se lembra Mr. 
Tardieu que na Alemanha há sempre la­
tente o espirito de «révenche» ? Nilo se tem· 
bra que Hitler tem êsse espirilo em si e do 
que 1 Ewers, o euctor de •Man<lregora» es­
creve :-li lutte pour l'âme rnême du peu­
ple elemand - e o ministro francês deve 
sabêr bem que Adolfo Hitler tem por si mi­
lhões de partidários e, que no caso de ums 
guerra, equêles mesmo que nas eleições são 
contra êle, se uniri11m como um só homem 
em volte da crui sbastica ao grito unlsono 
do Deutsllland Ubber Alies. 

Tem êste projecto um outro grande de­
feito que consiste no seguinte : A Hungria, 
a Y11gosla11i11, a Romenie e uma grande parte 
da Tchéco·Slo11á'4uie, são poises essencial-

A Federação Oanobiana ~ista pelos bolxe~istas 
(Uma caricatura do Pradoo de Moscow) 

mente agrários e, cremos bem que não é 
losiico, nem se vê a utilidade dêstes pal•es, 
trocarem entre si produc1os e1<atamen1e 
iguai s. Que espécie de permure poderão 
pois êstes países manter entre si? Vê-se 
a•sim que não incluir a Alemanha ne~te 
federação, é um grande êrro do qual mais 
rarde todos as noções europeias virão a 
sentir os efeitos. 

O pleno ddnubiano, procura realisar a 
con~olideção de sup· emacie da França ne 
Europa Centrei, apoiando-se ele nos ptque­
nos povos balcenicos, pera e~meger a Ale­
manha, ou sná outro o desideratum? Se­
siundo o Die \Velt Am Abend, jorna1 comu­
nis1a que se publica em Berlim, no dia 21 
ou 23 de Março findo teve lugar uma con­
correncie secreta em Prega, sõbre a presi­
dencia do coronel francês, Ribiêre. Os re­
presentantes dos estados-maiores Tchéco, 
Yugoslaoo, polaco e romeno em primeiro 
lugar, visto a actualidede do plano danu­
biano, um projecto de cooperacilo dos 
exérci tos da Pequena Entente (Romenia, 
Tchéco-Slovequie e Yugoslavia), com os da 

Entente oriental (Polónia e Estados balli­
cos). E.tes diversos corpos de exércilo de­
veriam sêr dirigidos por um estado-maior 
unlco, no qual os representantes da França, 
teriam o luij~r prepunderante. 

Foi e11ualmente discutida, a sugestão de 
se transformar imediaramente o porto ro­
meno de Constanza, em base naval epro· 
prlada, para a marinha comum destas na· 
çôes. Quanto à Polonia, foi decidido que 
construiria na fronteira russa. for tific11çôes 
se11undo o modelo da zona francesa fortifi­
cado, na fronteira alemã. Foi discutido 
egualmente o assunto da proclamação duma 
republica ucraniana. - Nilo precisemos lêr 
mais o Dle \Vest Am Abend, pare sabêrmos 
que a Federação Danubiana promete der 
que folar, ocullendo em si o germen de 
guerra, que segundo parece se dirigirá con· 
tra a U. R. S. S .. pensando-se já na divisão 
das suas terras, fragmentando·es em peque· 
nas républlcss. 

A Guerra! Sempre êste espantalho ma­
cabro a agitar-se no mundo. Guerra de BOi­
sas, guerra com tanks e canhões, é sempre 
guerra e. fez sempre vi1imas. 

Quando acabará ela? 
F., Paulo F'erreira. 

FERREIRA DA COSTA 
•Reporter X• ni!o costume publicar noti­

cias de C&d&mentos ou betisados. Todavia, 
hoj•, trata-se do casamento de uma pessoa 
amiga, de um camarada de trabalho, e o 
n •d•O jornal nAo podia deixar de registar o 
l~cto. Reelfzou·,;e, no ultimo domingo, na 
lr~g"ezl11 de S. Vicen te de Póre, o enlace 
do no•so querido c11merada de redoeção 
A rrur Ferreira da Costa, um_ dos valores 
po•ltlvos de sua geração com a Sr.ª D. El­
vira Au11ust11 dos Santos, filha do Sr. Anto-
1110 Ausiu~to, funclonario de Companhia 
Cor rls de Fnro, e de Sr.• D. Joaquina Au­
gusta dos Santos. Forem padrinhos, por 
parte da nollle, o Sr. Teodoro dos Santos, 
empregado suoerlor do Club lnglez e sua 
espoze, Sr.• D. Cecilia Gloria dos Santos, 
e, por parte do noivo, o nosso distin10 ca­
marada de Imprensa Sr . Amllcar Sarmento 
da Silve e o Sr. Justino Guedes Emilio, fun ­
cionarlo de Pezende, das Colonies. Assis­
tiram ao ACtO num.:rosos jornalis tas, artis-
1es, funcionerios coloniaes e amigos pes· 
soais dos nubentes, tendo sido servido, na 
resldencia dos noivos, um delicado lanche 
em seguida ao qual o nosso camarada Fer· 
reire da Costa e sue espoza partiram em 
di!lrcssão. acompanhados por muitos con11i­
dados, pare Cintra, Cescees e Edtoris. Fo­
rem recebidos nfultos telPgramas de felici­
rai;ões, realirando-se, á noite, um baile bri­
lhdn1isslmo que se prolongou aré perto de 
madrugada. •Reporter X», que se fez rerre· 
~tnte r pelo seu secretario de ~edacçilo, 
Sr. Paulo Ferreira, saúda efusi11amente os 
recem-cesados, fazendo sinceros llotos pe­
las suas felicidades, e enviando um grande 
abraço a Ferreira da Costa. 



Roubaram cA Ceia dos Cardeais• 
(Conc/11stto da pág. 7) 

diac:, um acáso me obrigou a passar 
por lá! Os meus olhos ergueram-se, 
saudosos, para as janelas onde eu ta,1-
tas vezes debruçava a minha curiosi­
dade i·1fintil. E vi então, nas janelas 
vishhas, primeiro sem sobressalto, 
mas logo com funda emoção, um ros­
to que só com esforço de memo­
ria poderia desenterrar da maldade 
dos ano ·! Era a brasileirinha e1tusiasta 
de Julio Da tas, a vaidosa proprHaria 
da •Ceia doe; Cardeais> e da falsifica­
da dedicatoria ! Mas como era possivt>J 
que o mesmo espaço de tempo que 
fizera de mim um trintão - tivesse 
transformado aquela mocinha de 18 
anos numa velha decrepita, o rosto 
todo anavalhado de rugas os cabelos 
esfarrapados dum grisalho sujo - as 
faces escaveiradas e tristes. Presenti 
uma tragedia, já no remate, agonisan­
do juntamente com o sua heroína. E 
esses palpites nunca me falharàm ••. 

c-0 drama dessa pobre mulher 
iniciou-se naquela noite ... Não sti se 
te lembras: eras um garoto ainda ... 
- começou por dizer-me o mila­
groso informador a quem devo esta 
confidencia e que presenciara a exibi­
ção da •Ceia dos Cardeais>. - Pouco 
tempo depois de teus pais mudarem 
de casa - houve grande alvaroço na 
escada. A familia brasileira tinha ido 
ao teatro e na volta encontrara a casa 
assaltada pelos gatunos. Os larapios 
tinham invadido os quintais graça á 
pouca altura dum tapume visinho e 
trepando pela escada de salvação, que­
brando os vidros da janela da cosinha 
- invadiram a casa.. Vem a policia 
que estranhou o processo usado e ves­
tígios deixados . • . A proeza não tinha 
a assinatura de qualquer cadastrado 
nem revelara qualquer das tecnicas 
conhecidas. O mais desconcertante era 
que, dado o balanço ao recheio-ape­
nas se notava a falta da. • e Ceia dns 
Cardeais> ..• Os vidros da estante ti­
nham sido quebrados - e o precioso 
volume escamoteado .• . 

• • • 
«-Se aquele livro tivesse alma e 

corpo humano e fosse o alvo d'amor 
de toda a familia, explicava-se, facil­
mente que o seguiu. • Os dois ve· 
lhos resvalaram para um estado de 
abatimento grave, furtando-se a todos 
os olhares, a todas as concorrencias­
sempre afivelada a mascara de uma 
inquietação angustiosa; ela, a morena 
alegre e caturr.1- perdera côres, vive­
za, alegria-como uma noiva abando­
nada. 

e Afinal - qual o segredo de tudo 
isso? Cousas da vida - m'sterios das 
que emagrecem demasiado depressa ... 
Este velho que v. co·1i1eceu em peque· 
no - fora um aventureiro sem· que os 
escrupulos o atassem e sem que a sor-

te, malgré tout, ·o favorecesse. Tomava 
a filha-como unico sentimento digno 
de uma al'1la anormal. Q•1erh s 0 r rico 
-para que a fiíha fosc;e feliz. Viviam 
então na cid1de vic:inha ao Arnazonls 
- mixtt'I de aldeia minhota; de aclm 
pamento de aventura e de forte C'llO­
nial. Nessa cidade exic:tia um extranhll 
tipll do cosmopolitano mexicano - um 
vrlho velhíssimo, mas rijo e sin ist•o 
como um avarento novelesco e aureo­
lado de misterio. Vestia com a extra­
vaR"anciad e um físico medieval e na sua 
casa, 0•1de es'ianjava cnmo um naba­
bo, havia alçapões e seg·edos de Ct'lvil 
de bandidos. Não sei como os deiis ho­
mens associaram-se e o velht'I sinistro 
ofereceu ao p ti d2 mocinha u '1la for­
ma de emagrecer. Entre muitas rela­
ções que tinha na Europa. Existia um 
fabricante de notas falsas, em Lisboa 
-notas brac;iJeiras. Era um negocio 
garan tido visto que, ec:tando o segredo 
da falsificação muito longe do paiz,­
a pol icia dificilmente encontraria uma 
pista. O transporte era feito de um 
modo original. O falsificador encaixo­
tava livros e romarices, historia, ver­
sos, etc.-edições de luxo e ricamente 
encadernados; mas as encadernações 
eram ocas e dentro dela iam as notas 
falsas . · . Engenhoso, ht>in ? 

e Durante anos o negocio prospe­
rou. Subito houve um alarme. Um 
troca tintas -escriba dum j0rnaleco da 
terra-apaixonara-se pela menina e a 
menina por ele. O Pai opoz-se fero2-
mente ao idilio. O gitã, raivoso, segue 
uma pista. Uma noite-eu vou recons­
tituir a scena tal como a descreveram 
-o cavalheiro graças á cumplicidade 
dum creado do socio-do tal velho si­
nistro-consegue invadir os subt0 rra­
neos da cac:a e a~sistir ao dec:encaixo· 
tar das notas falsas. Am0 aça com a 
denuncia-caso lhe neguem a mão da 
pequena. O pai, velhaco, ganha tempo, 
destrne todas as provas-e foge para o 
Brasil. O rapaz vem na piugada e traz 
consigo uma prova do crirne - tima 
cCeia dos Cardiae·s· em cuja encader­
dação preciosa estão ainda guardad1s 
as notas falsas e ... uma carta do fa­
bricante para os seus cump)õces do 
Brasil-carta essa que é o suficiente 
para o arrastar aos tribun ~ is- ou pelo 
me 11os, para a filha saber o st>grrdo da 
fortuna paterna. Eis o mais doloroso 
da cliantage: é que o p:ii temia tanto 
a prisão com.o _a vergonha de que a 
~ua malavita fosse revelada á filha. O 
enamorado envia a prova á peque1a 
-mas o pai. explorando a ido 'alra 
que ela tinha pela Ceia dos Cardiais 
arranca· lha das mãos . .• pela promes­
•a de lhe conseguir uma dedicatória. 
foi ele, o vt>lho, quem falsificou o ma­
nuscrito de Julio Dantas. A partir de 
então - começou um novo tormento 
para o desgraçado. Não podia arran­
car do livro as provas do seu proprio 
crime -porque para isso era necessa­
rio arrancar-lhe a encadernação- me­
tade do orgulho da mocinha; vivia 
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sempre entre a ameaça de que ela a 
cobrisse. 

Mas o tal escriba não era homem 
para dPsanimar ..• Até larapill se fez, 
para roubar o livro - quando se con­
venceu que a pequena, apezar das 
suas insinuações, não soub ·ra arran­
car ao volume o seu segredo. At guem 
que estwa presente na M ite da soirée 
em casa de U. - lhe revelou, incons­
cientemente, o que se passara e o lo­
cal certo onde a cCeia dos C trdeais> 
se enc'mtrava •. E de novo em posse 
daq •1ela arm1 tremend1, tornou se 
m1is prude1te no ~eu uso - empre­
gondo-a com tal eficacia que conse­
guiu que lhe dessem a inocente em 
casamento. O desg-osto dos dois ve­
lh os foi tão profundo que oouco tem­
po duraram. Ela, a mocinha, viva e 
palradora, foi a mais infeliz das espo­
sas - pagando bem caro a sua pai­
xão •. Ele - anda para ahi, gas~ando 
os restos da fortuna da mulher. Você 
conhece-o •.. 

E qual não foi o meu pasmo ao 
escutar da boca do meu informador 
o nome frequente"11t>nte citado, daque­
les escritores-medíocres cujos livros 
são sempre lisongeados na imprensa­
º nome . .. de alguem de que Julio 
Dantas já tem falado •. . 
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A SEMANA DO TELEFONE 
P ara com e m o r a r · o 00.º aniver sario 
dos serviços telefonicos em P ortugal 
a Con1panhia durante a Semana d e 
9 A 16 DE MAIO o ferec e a t o d os q u e 
instalern te lefone a q u antia d e 

5 · o $ . o 
Este a t ractivo tem por fim aumentar ainda mais 
a rêde telefonica. UM TELEFONE PARA CADA 
CASA é o desideratum da COMPANHIA DOS TELE­
FONES. P agamento ao semestre, trimestre e ao mez. 

S EJA DO SEU TEMPO 

1 N STA L E U M T E L..° E f o · N E 
. ( 
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